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A ;i> / I 

S .brilhantes victorias alcançadas pelo Duque do 
Wellington, e ai grande e feliz alteração que elle 
produzio na situação do mundo civilisado , tem gra­
vado o seu retrato > no espirito de todo o homem 
pensador. ;.•»-,-

Como porém os ;seus merecimentos e serviços 
requerem o serem considerados em huma Synopsè , 
traçarei rápido debujxo jlelles , ainda que! seja desi­
gual á tarefa de fazer justiça .a tão grande General. 

Quando o Exercito Britannico veio auxiliar o ,op-
primido povo da Península, medonha, negra nuvem pen­
dia sobre o.Gênero Humano.. ,-.-"- u 
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A Europa estava ameaçada de peror que barbarida­
de gothica e escuridão Africana ; tinha desapparecido 
a esperança de resistência ; e o Déspota da França 
só meditava o como mais facilmente cativaria o resto 
da Europa que estava livre. 

As Naçócs da Europa , semelhantes aos Compa­
nheiros de Ulysses na Caverna dos Cyclopes , espera-
vão tremendo , que se lhes chegasse a sua hora ; e a 
Gram Bretanha , ainda que victoriosa no mar, era 
havida por desprezível Potência em terra. O Inimigo 
do Gênero Humano, pelo numero de soldados , pela ex­
periência dos Officiaes , e pelos violentos meios que ado-
ptou para sustentar os seus exércitos , olhava com des­
prezo para as poucas tropas Britannicas expedidas debaixo 
do commando de bum Capitão , que só tinha reputa­
ção de se ler comportado com valentia nas guerras da 
índia. A derrota do General Moort , que aliás era de 
alia reputação , augmentou a ousadia dos Francezes , 
a desesperação do mundo , e as facções da Hcs-
panha. 

O Senhor Arthur Wellesley emprehendeo adefeza 
•Je Portugal debaixo destas adversas circunstancias, e 
com de-*proporcionados meios. Entre nós mesmos ha­
via hum partido forte , e importante , que náo profeti­
zava senão infortúnio ás nossas armas • e que olhava 
a expedição do pequeno Exercito de Inglaterra na Pe« 
jtinsula. como hum recurso desesperado. 

Tal era o estado das cousas quando o Lord WeU 
lington principiou a sua carreira militar na Península» 



Jamais se duvidou do seu valor; porém ainda os seus, 
amigos nâo se persuadiáo de que elle tivesse a perícia 
competente a se medir com os Marechaes da França, 
e a habilidade de bem avaliar a diíferença entre hum 
exercito dos Naturaes da índia, e o de Veteranos Fran. 
cezes. 

O Senhor Arthur, táo modesto como valoroso , 
e táo hábil para esperar pela occasiáo opportuna , co­
mo rápido para vêlla , e se aproveitar delia quando se 
orYerecesse , destruio todos os esforços do inimigo. A 
Sciencia Militar deste , e o numero de suas Tropas , 
não tiveráo clleito contra os superiores talentos daquelle 
antagonista. E qual foi o glorioso resultado ? A Europa 
he salva , c o bravo Wellington foi o primeiro que 
fez brecha na muralha que havia de fechar o Gê­
nero Humano como em hum grande e escuro Cala* 
bouço. .;. 

Bem como a luz que raia na madrugada, repclle 
gradualmente a escuridão e tempestade da noite, assim 
os Francezes perderão a sua reputação de serem inven­
cíveis ; e o Exercito Inglcz se fez temível por toda a 
parte aonde o dirigio o seu bravo Conductor, que ja­
mais o deixou de levar á victoria. 

O Déspota Francez derrotado na Península , e te­
mendo arriscar a sua fama em pessoal encontro com 
hum General que elle affectou desdenhar, determt-
nou-se á huma ainda mais extensa conquista na outra 
extremidade da Europa, e se precipitou á sua fatal ex­
pedição de Moscow. Bonaparte conhecia, que o próprio 



poder dependia da sua reputação de invencibilidade e 

por tanto voltou-se para Rússia , e como se desprezasse 

a Hespanha , esperava entre tanto que fallisscm as Fi­

nanças Inglezas e os meios de recrutar o l-.xercito 

Alliado. Esta expedição dava-lhe escusa para náo vir 

atacar em pessoa ao Lord Wellington , por quem estava 

aterrado. 

O mesmo valor do Lord Wellington , que obrigou 

a Bonaparte a procurar fama , victoria , e conquista em 

outro lugar mostrou ao Magnânimo Imperador da Rús ­

sia , e aos seus Generaes , que os Francezes não eráo 

invencíveis; e elles se resolverão a vir encontrar o cho­

que com a sua nativa coragem e com a firmeza , . 

e desesperaçáo . que huma tal causa naturalmente inspira. 

As Águias Francezas voarão á Rússia , mas voa­

rão para não mais tornarem ; e a arrogância Franceza 

soflreo a maior humilhação que jamais se recorda nos 

annaes do Gênero Humano. 

O mundo sabe as circunstancias , e o feliz resultan­

do. O Tyranno segunda vez volta desertor do Exerci» 

t o , refugia-se na sua Capital ; e o homem que tinha 

por alvo subjugar o mundo , apparece incapaz de se 

defender a si mesmo. 

As victorias do Lord Wellington continuarão a ser 

cada vez mais brilhantes ; e tal era a conbança posta 

no seu valor e saber , que , nos últimos dois annos , 

a Gram Bretanha , tendo hum nobre orgulho por haver 

produzido hum tal Commandante , náo duvidou . ainda 

nos ^mais críticos momentos , dos seus felizes sucesso*. 
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Depois de vencer todos os grandes Generaes que 
foráo mandados contra elle, foi o primeiro que inva-
dio a França , e lhe fez sentir a pena do talião pelos 
males que havia causado ao Gênero Humano. 

A Europa está agora em pleno júbilo , e as liber-, 
dades do Gênero Humano estáo seguras : ella está na 
Cxpectação da melhor, e mais estável ordem politica, 
que jamais antes existio. Tal he a produzida mudan­
ça , e também a mais completa e feliz que a Humani­
dade nunca vio , e que foi principiada pelo Lord Wel­
lington , e á elle devida, j . s ; 
^ Contemplando as suas grandes acções , e as suas 
ainda maiores conseqüências , perdemos-nos em assom­
bro , quando; consideramos os inadequados meios com 
que eíFeituou tão grande empreza. i 

O immenso numero dos Exércitos Francezes va­
rias vezes espoliou ao Lord Wellington das vantagens 
e fructos da victoria , mas não da mesma victoria. Ta l ­
vez jamais existio outro General tão constantemente, 
victorioso , ou que achasse as suas difficuldades tão 
grandes depois de vencido o inimigo. Isto foi princi­
palmente visível depois da batalha de Salaffianca. Ain­
da depois da batalha da Victoria, as suas difficuldades 
forão grandes pela mesma causa , e pelos, máos suc-
cessos do General Murray nas Costas de Hespanha ; 
mas , ainda assim , aquelle grande homem não profe-
rio huma só palavra de invectiva , ou queixa. 

Hum dos mais vivos traços do caracter do Lord' 
Wellington he ser o mais sincero e cândido homem da 
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terra : elle não adula, nem desdenha , a ninguém ; e 
trata a todas as pessoas como etlas merecem; e por 
tanto nada faz maior honra a qualquer homem que 
está debaixo de seus olhos , e junto á sua pessoa , do 
que o alcançar a sua estima. 

Lord Wellington he de vista clara e penetrante, 
e não se assemelha ás pessoas que dão o seu favor, 
e patrocínio somente por terem bondade natural, tendo 
porém ignorância do verdadeiro caracter de seus prote­
gidos. Elle escolbeo para seu Ajudante de Campo ao 
Príncipe de Orange (ora Rei da Holtanda) que obteve 
a sua estima pessoal pela sua coragem , c por outras 
boas qualidades. 

O Lord Wellington he hum dos Generaes mais 
humanos aos seus soldados - e o Cavalleiro mais cortez 
áos seus Officiaes. Elle he o amigo, e patrono do mé­
rito ; he a admiração de todos que ouvem faltar de 
sua pessoa em distancia , e he adorado por aquellcs 
que estão perto delle. 

N. II. 

CARTA R E G I A , 
Citada nas pag. 1*10. 

\^j Lero, Nobreza, e Povo de meus Reinos de Por­
tugal. — Eu o Príncipe Regente vos Envio muito sau-
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dar. No momento em que , de accôrdo com o Meu po­
deroso fiel , c antigo Aluado El-Rei da Gram Breta­
nha , Me occupava séria e activamente em reunir , e 
pôr em acção, todos os meios com que poderia res­
gatar-vos do duro captiveiro e oppressão á que vos re-
duzio hum Poder , que não tem limites na sua am­
bição , e que deseja rçajisar a monarchia universal , 
não só da Europa , mas do mundo inteiro • e quando 
para este fim lhe tinha já Declarado a guerra pelo 
Meu Manijest» datado do primeiro de Maio em que 
deduzi , para conhecimento vosso , e de toda a Europa , 
as justas razões . que justificavão a Minha Conducta , 
e que me animão a luiina táo decidida resolução ; he 
nesse mesmo momento - que chega a meu conhecimen­
to o generoso esforço com que Hespanba se levantou , 
toda reunida em hum só corpo , para resgatar o seu 
Rei , e a sua Real Família do captiveiro a que havião 
sido levados com huma astuta perfídia , e para conser­
var o seu governo monachico, e que seguindo o mes­
mo louvável exemplo, vos havieis levantado , e procu­
rado restaurar os direitos do vosso legitimo Soberano, 
e a monarchia , que por mais de sete séculos vos tem 
feito felizes , e respeitáveis aos'olhos do Universo in­
teiro , principiando a manifestar-se este generoso e fiel 
desenvolvimento nas Províncias do Norte e Sul do Rei­
no , extendendo-se depois á todas as outras , até por meio 
das Tropas Hespanholas , e finalmente á Cidade de 
Lisboa , a pezar do numeroso exercito Francez que 
aili se achava., e que em difFerente-s combates foi der-

B 



IX) 

rotado e vencido com os soccorros do meu poderoso 
Aluado. Qual haja sido o meu prazer e doce satisfa­
ção , os vossos corações vo-lo dirão ; e como bons 
filhos conhecereis os sentimentos do vosso Soberano, 
e Pai commiini de todos que só desejara poder achar-
se no meio de vós , para vos conduzir no caminho da 
gloria , e da honra , que táo gloriosamente seguis , e 
para vos Fazer conhecer quão justa paga he do amor 
que vos Tenho, a fidelidade que Mc mostrais e quan­
to Vo-lo mereço pelos sacrifícios que fiz para evitar a 
inútil effusáo do vosso sangue e pela dôr com que 
me retirei d-entre vós, para segurar a vossa conserva­
ção , salvando a Minha Real Família , c para tentar 
com todo o esforço a vossa restauração , unido ao 
meu poderoso Alliado. A prudência fundada na tristís­
sima experiência das grandes Na> ões , que náo haviáo 
podido resistir aos numerosos exércitos que Bonaparte 
recrutava em quasi toda a Europa subjugada me fez 
crer que , Cedendo , e Retirando-Mc , poupava o vosso 
sangue , e segurava as vossas propriedades ; tanto mais 
que em qualquer caso vos Preparava hum asylo no 
vasto Império , que Me propuz levantar sobre os ali­
cerces que deixarão principiados os meus Augustos Pre-
decessores; Salvando-vos aquella mesma Real Família , 
cujos sagrados direitos defendesteis vinte oito annos, 
derramando vosso sangue contra hum poder muito su­
perior , Declarando , á face do Universo, que já mais 
Renunciaria ao direito com que reinava sobre vós. Pre­
parando todos os meios da vossa restauração , ganhe* 



M 
certamente aquella consideração , que merecem resolu. 
ções extraordinárias , generosas , e que as tristes expe 
rienciàs dá Hespanha verifícáo ter sido fundadas , e ná( 
imaginárias. Eia pois fiéis vassallos, e valorosos Portu. 
guezes, persisti na generosa resolução que tomastes ; 
e lembrados de que vos mostrais dignos filhos de hutr 
extremoso Pai e Soberano, que tem todo o direito a 
vossa confiança, proseguí na adopçáo dos meios maii 
enérgicos , de que deve resultar a conservação , e in-
tegridade da monarquia , que felizmente se acha res­
taurada , e com o soccorro e auxílios do meu poderoso 
Aluado El-Rei da Gram Bretanha ; e obedecendo aoi 
delegados do Meu Poder c Authoridade Real, que voj 
háo de communicar as Minhas Reaes Ordens , procu. 
rai fazer causa comrnum com a Hespanha, para a es­
tabilidade, das duas Monarquias, e para conseguir a res« 
tituiçáo e liberdade dos Augustos Membros que com­
põem a Família Real de Hespanha , hoje detidos em 
França * fazei que huma só vontade vos anime a to­
dos ; que náo haja sacrifício á causa comrnum que vos 
custe , lembrados , que o vosso Pai e Senhor tem so­
bre vós attentos os seus olhos ; que náo só as rendas 
dessa parte da monarchia ha de gostoso sacrificar para 
a vossa defensa, mas ainda a de todas as outras partes, 
como já o havia principiado a executar por meio de 
empréstimo, que mandei fazer na Gram Bretanha, 
com o consentimento do meu Poderoso e fiel Alliado 
S. M. B. , e que serão applicados á vossa defensa , e 
com as remessa» que daqui receberets ,^seja de fundos 

B ii 
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da Minha Real Coroa , seja de tudo o que o zelo pa­
triótico de todos os vassallos que tem a honra de es­
tarem comigo , e de rodearem o Throno . habitando es­
ta parte dos Meus Estados , contribuio gratuitamente 
com esse beneficio ; e que finalmente nenhum sacrifício 
custará ao Meu Coração , tendo sempre presente ante 
os Meus Olhos as acçóes dos Meus Grandes Avós , 
particularmente dos Senhores Reis D. Joáo o I . ° , e 
D. Joáo IV- em épocas muito semelhantes á presen­
te. Não esquecerei de lembrar-vos aqui que no meio 
das gloriosas acções com que tendes restaurado a Mo­
narchia , e reintegrado os meus Reaes Direitos , he ne­
cessário que tenhaes presente , e pratiqueis a mais exa-
cta observância das Leis , a mais prompta obediência 
ao Governo, e a maior moderação no emprego da lor-
ça armada , para não cahirdes em excesso algum , ain­
da mesmo contra os homens que jnlgareis os mais cri­
minosos e que devem ser castigados com toda a se­
veridade rtas Leis ; mas sempre procedendo ás devidas 
formalidades para que em caso algum,.se confunda 
o r*.o com o innocente; não vos esquecendo que o vos­
so Soberano sempre Praticou o antigo principio de hum 
Imperador Romano , que antes queria que se salvassem 
mil réos do que fosse punido hum só innocente ; e 
para este fim abstendo-vos de qualquer ncçáo imme-
diata da vossa parte, deixai aos meus zelosos , e im-
parciaes Ministros . o conhecimento de homens máos e 
perversos e que devem ser castigados com todo o-
rigor das Leis, Com taes sentimentos , e de que a lera-
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branca do vosso nome seja eterna , e sempre venerada 
pelos vossos descendentes , a quem affiançais com táo 
generosos esforços a sua existência , e independência , 
nada vos será impossível : e conservando illesa a glo­
ria do nome Portuguez , sereis hum eterno monumen­
to daquella fidelidade e amor do Soberano , e da pá­
tria que em todas -as idades fòi o caracter , e 
tlistinctivo da Naçáo Portugueza. Assim o execu­
tai e confiados no auxilio da Providencia , em que 
puz . sempre a toda a minha .confiança , e implo­
rando o Deos dos Exércitos , não temais que deixe ele 
ser feliz o êxito de humà tão justa causa ; e conser­
vai sempre na vossa lembrança a memória e denodo , 
com que náo cessarei hum só momento de occupar-
me da vossa conservação e futura felicidade, que de 
par com a dos meus outros vassallos foi sempre o 
principal , e o único objecto dos meus paternaes cui­
dados. Igualmente vos lembro . que deveis ter presen­
te , que os serviços que nesta occasiáo me fizerdes, e 
á Minha Real Coroa, seráo por Mim liberalmente re­
compensados, e que os reputarei como aquelles, que 
mais devem merecer -a Minha Real Consideração. As­
sim o cumprireis ,>' executando estas minhas Reaes Or­
dens , que mando publicar entre vós por meio desta 
solemne Proclamaçáo. 

Escripta no Palácio do Rio de Janeiro aos 2 de 
Janeiro de 1809. P R Í N C I P E . 
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A*. / / / . 

C O N T A 
DADA AO PARLAMENTO BRITANNICO] 

da distribuição do generoso auxilio com que 

aquelle respeitável Corpo , em nome de toda a 

Nação lagleza , procurou aÜiviar ot males, 

que a guerra assoladora havia causado a 

Portugal no anno de 1810. 

J _ Llustrissimo e Excellentissimo Senhor. — Havendo 

o Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotencia-

rio de S. M. B. communicado á este Governo a con­

ta da distribuição do donativo votado pelo Parlamento, 

do Reino Unido da Gram Bretanha, c Irlanda para 

soecorro dos habitantes das terras de Portugal devasta­

das pelo Exercito de Masséna na invasão de 1810 , 

desejáo os Governadores do Reino que V . Excellencia 

faça levar á Presença de S. A. R. o Príncipe Regen­

te da Gram Bretanha com o mais. respeitoso acata­

mento as expressões da sua gratidão por tão grande 

beneficio , digno por certo do magnânimo Coração de 

S. A. R. , que o encommendou , e da generosa N a ­

ção que o concedeu. Estes sentimentos são os de to* 

dos os Portnguezes , que , tendo recebido da libcrali-

dade Britannica os meios de verem diminuídas as ter-
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riveii calamidades' da sua pátria*, se achão ligados por 
novos vínculos á huma Potência, a quem amáo por 
habito, por "interesse reciproca, e por gratidão. Os 
Governadores- do Reino-y-orferecendo aS . -A . R. os tes-
temunbos do .agradecimento de seus Concidadãos ; não 
só cumprem huma obrigação , que lhes he muito agra­
dável e lisongeira . mas são fiéis interpretes da von­
tade de S. A. R. o Príncipe Regente 'Nosso Senhor, 
cujos paternaes disvélos -tanto se interessão em tudo o 
que pôde concorrer" para o' bem de seus vassallos. A 
certeza do beneficio ,' que deste opportuno soccorro re­
ceberão os desgraçados , será também a recompensa 
mais grata para o Coração generoso e humano de S. 
A. R. o Príncipe Regente da Gram Bretanha. João 
Croft, Membro da Legaçáo Britannica , que he o por­
tador dos Despachos do Cavalheiro Carlos Stuart , se 
encarrega também de entregar a V. Excellencia a pre­
sente carta. E por esta occasião não poderião os Go­
vernadores , sem injustiça , deixar de participar a Vossa 
Excellencia que ao mesmo Croft , e á seu companhei­
ro o Desembargador João Gaudencio Torres, se deve 
a boa e imparcial distribuição do donativo . I e a escru-
pulosa applicaçáo delle aos fins, a que fora destinado. 
Ambos correrão as terras devastadas com gravíssimo 
incotnmodo. e risco de vida, principalmente nos pri­
meiros tempos, em que grassava huma terrível epide­
mia ; examinarão com a maior exactidão as circuns­
tancias dos habitantes , que tinhão direito a ser soccor-
ridos, e dirigirão a repartição dos soccorros (que em 
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alguns artigos fizerão per si mesmos) com tanta regu­

laridade e justiça ,, que náo consta que houvesse hum 

só queixoso, A diligencia , além de mui trabalhosa , 

foi dilatada, e por conseqüência dispendiosa : mas ne­

nhum í-dos ditos dois Encarregados , consentiu em ser 

cmbolçado de suas despezas , cuja importância aceres-

ceo assim ao fundo-> destinada. para; auxilio dos indi­

gentes. . O Governo vai pôr na'-Augusta Presença do 

Príncipe Regente Nosso Senhor estes relevantes servi­

ços , e deseja que os de Joáo Croft particularmente, 

cheguem ao conhecimento de S. A . R. o Príncipe Re­

gente da Gram Bretanha a quem o procedimento no­

bre , justo , e desinteressado .de hum Empregado Bri-

tannico dará a maior satisfação, O mesmo Cro t t i po­

derá informar a Vossa Excellencia de todas as particu­

laridades deste negocio, em que teve táo considerável 

parte. Com esta oceasiáo renovo os protestos mais sin­

ceros da distineta consideração , com que uie offereço 

obsequioso a Vossa Excellencia. Deos guarde a Vossa 

Excellencia. Palácio do Governo em 4 de Setembro 

de 1813. De Vossa Excellencia o mais attento e fiel 

Captivo D . Miguel Pereira Forjaz. Illustrissimo e 

Extcllentimo Senhor Conde de Funchal. 
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N. IV 

PROCLAMAÇXO CONGRATULATORIA 

D O S 

GOVERNADORES DO REINO. 

" X J L PAZ , dom precioso do Ceo, vem reparar os 
, , males causados por huma guerra , cuja ferocidade e 
„ devastação não tem exemplo nos Annaes da His« 
„ toria. . . "*-

,, He tudo Obra do Supremo Arbitro do Univer-
,, so, ante cuja Divina Magestade nos devemos humi-
, , lhar ^ e ofFerecer-lhe as mais fervorosas acçôes de 
, , graças por tantos e tão singulares favores. 

„ A profunda Sabedoria de S. A. R. O P R Í N C I P E 
, , R E G E N T E Nosso SENHOR , que com heróica re* 
,, solução frustrou os infames projectos do Tyranno , 
, , e que com inalterável constância, prudência, e ener-
, , gia dirigio os esforços de seus Vassallos para sus-
, , tentarem tão porfiada luta, exige também de nós o 
,, mais profundo reconhecimento. Os Soberanos de Por-
„ tugal forão sempre os Pais de seu povo ; mas ne-
,, nhum ganhou ainda tanta gloria , nenhum conseguio-
, , triumphos tão maravilhosos, nenhum teve tanto di-
„ reito a reinar sobre o coração de seus Vassallos, 

C 
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„ como o nosso adorado Príncipe e Clementíssimo So-
, , berano. 

,, A S. A. R. devemos a íntima Alliança com a 
, , Grain-Bretanha , cuja cooperação e generosos auxi-
„ lios tanto contribuirão para o triumpho da boa causa. 

,, Sim , Portuguezes , acabou-se a Campanha os 
, , illustres Guerreiros , voltão finalmente a seus tares , 
, , coroados de louros immortaes, que seu intrépido va-
„ lor, constância , e disciplina , colherão desde ai mar-
, , gens do Tejo até as do Garonna , Commandadas pe-
í, Io Invicto Duque da Vict-sria , &c. &c. ',, 

N. V 
i ' . 

Paraphrase da antecedente Proclamação. 

Este Credo Político , proclamado por S. A. R. , 
e por tão Altas Authoridades , he bem que ande anne-
xo á Memória da Vida do Lord fVellington. Espero 
que os Leitores não considerem gravoso ofTerecer bre­
ve paraphrase , expondo mais explicitamente as causas 
do bem que-gozamos • para trazer a concórdia todos os 
espíritos sobre cousas essenciaes á Prosperidade do Es­
tado , a fim de complemento e perpetuidade das van­
tagens que temos experimentado. O Economista James 
Stuart bem observa , que , quando Deos quer felicitar 
a hum povo, dá-lhe não só hum Príncipe que o ama , 



e. he amado, mas também uniformidade de sentimentos? 
nos objéctos do Bem Geral. Isto , e só isto.v (diz elle). 
cria a unanimidade. 

Ainda que o Senhor* Duque da Victoria fosse o 
immediato instrumento da Divina Providencia para a Sal­
vação e Independência da iMonarchia Portugueza , e. 
com poderosa efficacia cooperasse á Paz da Europa , 
com tudo he de summa Complacência Nacional o ver­
se , que as Principaes xausas desta felicidade forão : 
Primeira ; a heróica irétirada de S. A. R. o PRÍNCIPE., 
R E G E N T E Nosso ,SBNHO«.-ao Brasil constituindo-
se (por assimvdizer) a Cabeça do• angulo , e o pri­
meiro Annel < da extensa cadêa dos portentosos succcs-
sos, que sobrevierão , dando o mais efficaz exemplo , 
que excitou as Potências do Norte a consultarem , una­
nime e vigorosamente ao restabelecimento da sua Di ­
gnidade , para debellarem ao Inimigo Comrnum : Se­
gunda • a confirmação da Alliança entre as Coroas Lu­
sitana^ Britannica , e sua sabedoria , e perseverança, 
nas adversidades , para destruir o Systema Continental, 
e estabelecer hum oppôsto Systema Liberal de Corri-' 
íiiercio. 

As causas da prolongação da guerra forão : Pri­
meira * a Facção que produzio a anarchia e tyrannia' 
da França: Segunda" ; a hostil desconfiança , e vil ca-'; 
íumnía que ella propagou contra a Gram-Bretanha , 
para os Soberanos não se ligarem ao Governo ínglez. 
A exposição destas causas he necessária , não menos 
á estima e honra dos nossos constantes Aluados / qus 

C ir 
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á gera] detestação das máximas dos admiradores e te-

quazes dos infiéis aos seus Príncipes legítimos , que 

tentarão perverter a Ordem Social , e abolir a Consti­

tuição do Estado. He de esperar que os conhecimen­

tos de taes causas perpetuamente produzão iguaes bons 

cffeitos contra a malina influencia da Gallomania , não 

de todo extincta *. •-•-• 

Os Vassallos de qualquer parte da Monarchia de­

vem dar a S. A. R. os mais cordiaes e percnnes Agra­

decimentos por ter , com sacrifício de Sua Pessoa , 

salvado o Decoro Soberano , e preparado a Resusci-

tação da Europa , pela sua Expedição ao Brasil. Esta 

expedição , além de ser hum Monumento singular na 

Diz o vulgar provérbio , morre o poeta , fica a satyra, 
Como a luta acabada mas ainda não extincta , tomou o ca­
racter de Guerra por princípios de Economia política , e 
de Direito das Gentes , e manifestou a grande verdade de 
ser o Commcrcio Franco o Universal Civilizador fazendo em 
toda a parte sentir os males da falta de sua franqueza ( e m 
justos limites) nos povos. e o conseqüente retrocesso da in­
dustria e riqueza social, espero venia á prolix idade de obser­
vações minhas, e alheias, a esse respeito. He notório que 
grassáo entre sensatos , ainda mais que no vulgo , abstrusas 
idéas e recriminaçóes absurdas, e impoliticas, á que he ur­
gente pôr cobro , oppondo argumentos á dicterios : bem 
se pôde dizer com o Clássico Latino : Ser mo orltur non de 
villii , domibus ve alienis ; sei quod magis ad nos pertinet , 
et iitícire malum est , ogitamui» 
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Historia, he sobremaneira admirável Acto de Magna­
nimidade Real que excede todo o alcance de expres­
são. Valer-me-hei de termos dos seguintes Escriptores 
Inglezes , que assaz conheciao o coração humano , e 
os grandes negócios da Sociedade. 

Adam Smith observa , que , não obstante o que se 
diz da inconstância dos homens, elles com tudo são, 
de facto , as arvores que mais custão a desarraigar. Se 
he difficillimo ás pessoas de casas estabelecidas , e ain­
da aos indivíduos desejosos de fortuna, que não achão 
na pátria , alterar a sua residência (muito mais para 
mudança á terra distante) que indiziveis difficuldades 
physicas, e moraes se havião de encontrar para expa-
triação de huma Augusta Família de Casa Reinante 
de tantos Príncipes , havendo de sahir com prompta Re­
solução , e instantânea execução , do antigo Patrimô­
nio da Monarchia, para táo longo e perigoso transpor­
te Ultramarino ? Só hum Heróe de triplicado peito, 
e de força de animo extraordinário , podia aventurar-
se á tal empreza , por contemplações políticas , ainda 
que justas, e necessárias , mas ainda entáo náo de ab­
soluta evidencia em todos os espíritos , visto que náo 
estava nessa epocha iateiramente desenvolvida a espan­
tosa natureza ferina do Tyranno da Europa. A distan­
cia do theatro da guerra não deixava assaz ver a hor-
ribilidade do caracter desse homem de sangue , que , 
com a sau coroa c mão de ferro , tudo myrrhava , > e 
destruía , onde quer que expedisse as suas esfaimadas 
çohortes. 
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O celebrado Malthus, que o Ministro Inglez Lord 

Perceval appellidava o Neiuton da Sciencia Economi-
ma , no seu Ensaio sobre o Principio da População , 
diz : " Toda a pessoa sente afFerro a seu paiz natal : 
náo ha mal que não soffYa , primeiro que consinta ar-, 
•ancar os laços com que a natureza o atou com mul­
tiplicados nós á roda do peito. Na verdade , o grande 
Plano da Providencia parece ás vezes requerer que es­
ses laços se quebrem ; mas nem por isso deixão de 
causar dôr aguda ; e posto assim se promova o bem 
geral com tudo náo deixa de ser hum mal nos indi­
víduos que o soffrem. O mar que tem a passar , lhes 
traz a idéa da separação da morte • e se resolvem a 
padecer antes quaesquer males no seu paiz , do que 
se aventurarem á passagem para outros que não co­
nhecem #- ,, "•" 

A grandeza da Expedição he realçada pelos seus 
immediatos effeitos, que desatinarão o Inimigo para ac-
celerar a sua queda. Se elle que tinha feito entrar , 
-orno dado infallivel , no calculo de seus infames pro-
ectos a sorpreza da Pessoa de S. A. R. ', não perdesse 
o alvo, he indizivel até onde irião as calamidades da 
Nação. O Dia daquella expedição se pôde considerar 

* Make them bear the ilis they suffer -
Than fly to others which they Know not of. 

Lib. III. Gap. IV. 



25 
i 

como o dia da perpetua Victoria da Justiça contra o 
transitório Triumpho do Crime. 

Seja licito dizer , que a Esperança do Orle se trans­
portou em a Náo Príncipe Real. Foi vizivel o Favor 
da Divina Vontade * na salvação de S. A. R. , e da 
Real Família. Depois de nebulosos dias de tempestades , 
e chuvas, que embargarão o passo aos invasores raian­
do a Aurora da Independência Nacional , a Magestosa 
Face do Senhor D. JOXO Príncipe do Brâzil , sur­
gindo no T e j o , como a Estreita d''Alva, dissipou ne-
voas , e fez socegar e luzir o Oceano , para o mila­
gre da sabida de Lisboa I com a sua Esquadra , dando 
comboi á huma das maiores Frotas que dallí se parti­
rão para* a Sua Grande Terra d'America Meridional **r 

Valer-me-hei , para a descripção da scena, da subli­
me phrase. do Poeta Lyrico de Augusto : outra não sei , 
nem o podia igualar 

* Pater providentia gubernat, dedisti in maré viam , et /»-
ter findas semitam firmissimam* Spes orbis terrarum ad ra­
tem confugiens : transeuntes maré, per ratem libera ti sunt. Bí^ 
ncdictum est signum per quod fit justitia. 

Saiam. Sap. Cap. XIV. 
** Grande terra que contina 

Corre de Callisto á seu contrario Pólo, 
Çjue soberba fará a luzente mina 
Do metal, que a cor tem do louro Appolto.o 

Çam- íiis. 



24 

Simul Alba nautit 
Stella refulsit, 

Defluit saxis agitatus humor , 
Concidunt venti , fugiant que nubes , 

Et minax (sic Dii voluere) ponto 
Unda recumbit. 

A Cidade de S. Salvador , Bahia de todos os San« 
tos , primeira Capital do Brazil foi também a primei­
ra que teve a felicidade de beijar a Augusta Mão do 
Pai da Pátria , e da Real Família ; e igualmente a 
Honra da Immortal Carta Regia de 28 de Janeiro de 
1808 , que , declarando ( ainda que provisoriamente ) 
abertos os Portos deste vasto Estado ao Coramercio 
de todas as Nações , que estivessem em paz , e har­
monia com a Coroa , acerescentou immovel Columna 
fundamental ao Império Lusitano , adoptando-se desde 
então huma Policia mais liberal nunca vista nas M o . 
narchias , que tem Colônias Ultramarinas. Não se po­
de ora dizer , que só foi filha da necessidade ; visto 
que se acha faustamente confirmada pelo definitivo De­
creto de 18 de Junho do corrente anno de 1814. Mas 
no Conselho de Estado era reservada á Cidade do Rio 
de Janeiro * a fortuna do estabelecimento da Corte. 

* O Escritor Inglez Mr. Barrow ( cujo juizo he de fe­
liz agoiro paia os futuros destinos da Monarchia) tocando 
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Os olhos e corações da antiga Metrópole acompanha­

rão com lagrimas e saudades a Esquadra , que veio 

completar o projecto , já em difficeis conjuncturas lem­

brado por insignes Homens de Estado da Naçáo , mas 

que até na Gram Bretanha parecia pouco antes deses­

perado , e chimerico. 

D 

aqui por escala , na sua viagem philosophica a Cochinchina 

em 1792, publicada em 1806, assim se explica: " O pri­

meiro notável objecto que attrahe a attenção depois de pas­

sar o Cabo Frio he a perspectiva de huma verde Cordi­

lheira , que cerca a costa maritima com huma enseada , ou 

bacia , que vista de distancia parece estreitar-se- em huma 

cancella entre dois portaes de pedra sólida , os quaes, sendo in­

teiramente nús , são por isso mais conspicuos , porque em to­

das as outras visinhas mais prominentes partes da Serrania 

(chamada Serra dos Órgãos') estão revestidas de luxuriante 

vegetação. Avisinhando-se aterra, avista-se a entrada do gran­

de porto do Rio de Janeiro, onde, da parte esquerda ocei-

dental se descobre hum penedo sólido em figura conica * 

que . em linguagem náutica , se diz Pão de Assacar, não ab­

solutamente perpendicular, mas algum tanto inclinado á bar­

ra. Esta massa dura he composta de brilhante granito, e se 

eleva a 680 pés sobre a superfície do mar. Surgindo no Ca­

nal appresenta-se aos olhos enlevados huma das mais magní­

ficas scenas da natureza. Imagine-se hum immenso lençol da-

goas correndo ao coração deste bello paiz, cercado por huma 

cadêa de altas montanhas , sempre magestosas , sendo os seus 

cumes tintos de azul e encarnado , ou sepultados nas nuvens: 
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Deixo á mãos hábeis a descripção dos trahalhos c 

perigos de táo extraordinária Expedição ao Occidentc , 

phantasie-se aquelle lençol d'agoas entre doze a quatorze mi­

lhas , matizado de innumeraveis pequenas Ilhas , desp.itzidas 

sobre a superfície marítima em toda a diversidade de fôrmas, 

• assoalhando variedade de cores e exuberante verdura , que 

jamais cessa : concebão-se as praias destas Ilhas matizadas com 

cheirosos , e lindos arbustos , náó plantados pelo homem mas 

diffundidos pela fácil e liberal mão da natureza ; figure-se o di­

to lençol d'agoas, com as suas Ilhas , fechado de toda a parte 

por montes de mediana altura, levantando-se em gradual pro­

gresso ruins acima de outros, e todos profusamente ornados de 

vivo verde, e coro.idos com gruppos das mais nobres arvores 

com suas praias cbanfradas coin muitos portinhos, lançando os 

seus braços em deliciosos valles, com murmurantes ribeiros 

que vão des.guar naquelle vasto coinmum reservatório ; repre­

sente-se , em summa, huma serie de oiteiros ao longo das 

praias deste magnífico lago Q que náo he menos de cem mi­

lhas em c y c u i t o ) , e se terá mui imperfeita idéa do soberbo 

theatro do vasto porto do Rio de Janeiro * o qual , tanto pela 

segurança e commodidade dos Navios . como pela sua situação, 

o fertilidade do paiz adjacente , se pode justamente contar na 

ordem dos primeiros para Estação Naval. O seu terreno e 

clima he admiravelmente. próprio a producção de quasi toda a 

sorte de vegetaes. Se a Corte de Portugal se transplantasse ao 

Brasil, bem depre-sa hum poderoso e. brilhante Império se po­

deria erigir no ;Sul d'America, para contrapesar^ o recrestente 

poder dos Estados Unidos no Norte. 
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feita pelo Novo Príncipe Lusitano, que parece ter si­
do destinado pela Providencia a executar devidamente 
p grande Plane , não menos político, que philanthropi-
co do Senhor Infante D. Henrique de abrir ao mun­
do hum commercio sem limites. Os acontecimentos 
são notórios, e alheios do objecto immediato deste es­
crito : apenas tenho indicado quanto baste ao fim pro­
posto. Elles justificáo a observação de hum dos Donatá­
rios do Brasil (o qual também fez para Maranhão a primei­
ra expedição de Commercio) o nosso Celebrado His­
toriador das descobertas dos Portuguezes. " He cousa 
„ mui racional , que os grandes edifícios , para serem 
„ perpétuos e firmes sejáo fundados sobre profundos 
„ alicerces de trabalho. Permittio Deos que este des-
,, cobrimento , pela magestade delle passasse pela Lei 
,y que tem as grandes cousas ; as quaes , quando se 
,, querem mostrar a nós , tem princípios trabalhosos , 
,, e casos náo pensados , e de muito perigo * ,, 

, , Eis como se explica sobre este suecesso hum 
„ Author Allemáo anonymo em hum Opusculo dado 
,, á luz em Londres em 1813 , combatendo o Systemx 
„ Continental , pàg. 42. 

,, A occupaçáo de Portugal , reino tributário á 
,, França depois de sua paz com ella feita (no Decre-
,, to de 27 de Novembro de 1807 se declarão os gran-
,, des sacrifícios do Erário) , tinha por pretexto a ad-

D ii 

* Barres. Decad. Liv. 6. Cap. 1. in fin. e Liv. I. Cap. 2.' 
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,, missão dos Navio? Inglezes nos seus portos. Entre -

,, tanto que o Governo Francez procurava dar segu-

,, ranças ao Príncipe Rcc-cnte e lhe fazer crer que 

, , as tropas entradas no seu reino , náo deyiáo guardar 

t , senão as Costas e que elle seria sempre respeitado 

,, como Soberano de Portugal , com tanto que commct-

., tesse hostilidades contra Inglaterra o Governo Bri-

, , tannico esclareceo n Corte de Lisboa sobre os seus 

, , verdadeiros interesses ; <* a empenhou a se embarcar 

, , para o Brasil. Bonaparte depois tU-i lapou segundo a 

, , sua phrase consagrada que a tV i.1 de B.-.tçnnçti ti-

, , nha cessado de reinar. I lia teria na verdade cessado 

, , de reinar se tivesse alli fi-ado : cila seria condemna-

, , da a t r j ' c r de rastos huma existência captiva á des-

, , cripçáo do usurpador. A sua honorífica retirada pa-

, , ra outro hcmisphcrio provou que os partidos cx-

, , tremo» são os mais prudentes a tomar com tal ini-

, , migu. O dia em que o Piincipe do Brasil se fez á 

, , vela de Lisboa foi a éra de hum novo esplendor 

, , para a Monarchia, antigamente gloriosa, c conquis-

, , tadora. O Brasil foi vivificado pela residência da Cor-

, , te pelas r iquezas , e pelos novos habi tantes , que 

, , para ahi c mcorrúráo ; c Portugal foi reconquistada 

, , para seu legitimo Soberano com o auxilio daquelles 

, , mesmos Inglezes que se accusaváode abandonarem a seus 

,, Aluado? ; e as tropas P .nuguczas aguerridas , c ani-

, , ma !r.s d* hum cnthnsusmo novo , ajudáo a libertai 

,, a Hespanha , e psderáí bem cedo apparecer sobre as 
„ fronteiras cia França. „ 
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Os successos forão- além deste prognostico *. ós Por-

tu guezes dirigidos pala Política da firme Alliança de 
S. A. R. com S. M. B. penetrarão até ao coração- da 
França • e avançárião igualmente até a Capital da In­
justiça se á Victoria dos-Confederados do Norte nos 
muros de Paris náo abatesse o usurpador e os Sobe­
ranos tiiumphantes náo firmassem a Paz da "Europa.,. 

Agííra , como cançado viajante , que , escapando ao 
íts^-sinio de salteadores , acha hum pouso donde alon-
- •• ; vista á larga estrada corrida , se pôde com se-
renida le e sem sustp fazer hum retrospecto aos ànnos 
antecedentes , e inquirir as causas , não só de tantos 
desastres causados pelo usurpador, mas de tantas preoc-
cupaçóes das (segundo diz o dito Allemão) cabeças pe­
trificadas de prejuízos em favor da França , e em ódio 
de Inglaterra , que prolongarão os males da Revolução. 

Em 3 de Novembro de 1808 o Ministro dos N e ­
gócios Estrangeiros da•'' França , dando conta do estado 
da Nação , teve a ine'pcia de appellidar a Inglaterra o 
eterno Inimigo comrnum do Mundo , quaYido aliás esta 
queria commerciar <*om todo o Orbe. Todavia disse hu­
ma verdade, que a sua vontade era humilhar a Tran­
ça. Parabéns ao mundo que assim succedeo. 

Alli diz : " A Inglaterra , em vésperas da sua ex-
, , clusáo do Continente aproveitou-se de circunstan-
,, cias para introduzir na Hespanha o seu máo Gênio, 
, - r e excitar neste desgraçado paiz todo o furor das pai-
,, xôes. Qual será o fruto de seus esforços ? Podem el~ 
,, les esperar excluir os Francezes de Hespanha e Por-
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„ tugal? Pôde o êxito ser duvidoso f Que presagio nos 
,, offerece o nosso Heróico Exército , que , aqui lu-
„ tando contra huma força o dobro maior que a sua 
„ foi capaz de levantar tropheos de victoria naquella 
„ mesma terra em que havia pelejado com tanta desa-
„ vantagem e dictar as condições de huma gloriosa 
„ retirada I ,, 

O Invasor levanta tropheos de victoria , quando 
se ajoelha ao Heroe Britannico em Roliça e Vimeiro 
e supplíca o extermínio de todo o seu Exercito , como 
preço da aviltante submissão ; e chama dictar as con-
pições de huma gloriosa retirada o receber a lei (sim 
menos dura do que cumpria) do Vencedor que as-
sentio á Convenção de Cintra , não pelo próprio juizo , 
mas pelo accordo da maioridade dos Com mandantes In­
glezes de Superior Patente de terra e mar que. nisso 
não corresponderão ás expectações das Nações aluadas ! 
He falso que a força Ingleza fosse em dobro a res­
peito da Franccza : aquella , no total não excedia a \j<fo 
homens , e todi não entrou na batalha do Vimeiro : a 
nossa força então nem estava junta nem organizada. 

Bonapartc , vendo que a resistência dos Hespanhoes era 
indomável , quando alguns habitantes de Madrid lhe di­
rigirão hum vil Memorial em nome do Clero , No­
breza. e Povo datado de 9 de Dezembro de 1809, 
evidentemente dictado pela astucia, ou extorquido pela 
violência daquelle Archi-machialista , em que lhe sup-
pli--*â»áo a sua protecção , deo a seguinte resposta , 
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que fará Epocha nos annaes da hypocrisia dos usui 
padores. Só transcreverei estes termos : 

,, Tenho abolido os privilégios^ que os Grand( 
usurparão durante o tempo das guerras civis. Com 
ha hum só Deos , assim só deve haver hum Pode 
Judiciário. Expulsarei o Exercito Inglez da Peninsul; 
Já não ha obstáculo que possa resistir á execução d 
minhas resoluções. Mas o que fica além do meu pc 
der , he consolidar os Hespanhoes como huma Naça 
debaixo do Governo de hum Rei se elles continua 
rem infatuados pelos princípios de aversão , c e ódio d 
França , que os partidistasi dos Inglezes , os inimigc 
do Continente , tem introduzido no seio da Hespanha 
Os Bourbons não podem mais reinar na Europa. A 
divisões na Família Real forão machinadas por Ingla 
terra. A intenção desta he estabelecer na Hespanha 
«ua predominanter influencia ; projecto insensato cuj 
resultado seria a perpetuidade da guerra Continental 
-o que causaria a erTusão de torrentes de sangue. Nã 
pode existir Potência alguma que esteja debaixo da in 
fluencia de Inglaterra. Não duvido abdicar os meus di 
reitos de Conquista,, a favor d'E!Rei , e estabelecelh 
em Madrid, logo que trinta mil Cidadãos que esta Ca 
pitai contém com o Clero, Nobreza , Negociantes , i 
Letrados , declararem os seus sentimentos , e a sua fide 
1 idade , dando exemplo ás províncias, é ao povo iÜu. 
minado , e fazendo conhecer á Nação , que a sua exis. 
tencia e prosperidade dependem essencialmente de hun 
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til somente ao egoismo e ás paixões altivas dos Gran-

Se taes sáo os sentimentos da Cidade de Madr id , 

itein-se os 30^) habitantes nas Igre jas , e na presen-

do Santíssimo Sacramento prestem hum ju ramen to , 

somente com a boca , e s>-in nenhum equivoco 

uitico , promettáo apoio , affeiçáo , e fidelidade ao 

Rei. Os Padres no Confessionário e no púlpito ; 

lasse mercantil na sua correspondência ; os Letrados 

seus escritos e fatias infundão estes sentimentos 

povo; então renderei o meu direito de Conquis ta , 

ei o Rei sobre o throno , e me comprazerei de 

duzir-me como verdadeiro amigo dos Hespanhoes. 

ssos netos me abençoarão como vosso Regcrierador. , , 

O Ministro da Guerra o Conde de Hunebourg -

15 de Setembro de 1809 , dando conta da Campa-

passa em silencio todas as operações do Heroe Bri-

lico ; e só com a empôlla da Diplomacia Gasco-

1, ostenta as proezas de seu Amo , e os seus re-

sos e tropheos em outras partes da Europa. T o d a -

alli transluz a sua admiração da existente Foiça 

onstante Política de Inglaterra., e não menos a sua 

ia e angustia pela perseverança do Governo Inglez 

guerra presagiando-lhe final infortúnio que aliás 

contra elle se converteo. H e agora aprazível corn­

ar os seguintes phantasticos prognósticos com os reaes 

ultados. 

" Inglaterra tomou parte na guerra Continental , 

iresentando-se no mesmo instante com ires exércitos 

erentes, nas costas de Nápoles , nas de Hoi landa , e 
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em Portugal.' Considerando-*se a. situação dos exércitos e 
S. M. , e o resultado das Expedições Inglezas , po-* 
der-se-ha vêr , sem huma espécie, de satisfação,- o fazes 
a Inglaterra , á exemplo da Áustria , esforços além àá, 
proporção de seus meios , è das necessidades da sua 
marinha ! Que pôde ella esperar desta lulta. cm. terra ^ 
e; corpo- a corpo com a França , que rtão se volte era 
sua desavaritagem e. vergonha ? A .facilidade que tem­
os Inglezes-'.de se passarem de hum lugar a-.outra por 
mar . pôde fazer calcular. , que tudo quanto escapas 
ao desastre da Expedição ao Escalda , irá a reforçai 
O" seu exercito em Portugal. Empenhada nos Comba­
tes di Hespanha e Portugal de que o seu> dever e* 
interesse prohibem,affastar-se , cila verá,que estes paizes 
serão : os sepulchros dos seus mais valentes guexreiros# 
A dôr da • sua perda fará emfim nascer no espirito do> 
povo Inglez húm justo horror aos homens cruéis , cu­
ja ambição e ódio delirante os fazem atrever a pronun­
ciar a palavra de guerra eterna. Essa dôr trará á estev 
povo o desejo da paz • e todo o homem de bom senso 
a pôde predizer como mui próxima , se os Inglezes 
se obstinão a empenhar-se em huma lutta no Conti­
nente. A Europa vio rcalisar-se o que a penetração da 
V. M. tinha percebido quando me escrevia.— Nós so­
mos felizes em ver que, os Inglezes se engolfão nos. 
pântanos da Zelândia : o máo ar , e as febres particu­
lares deste paiz , bem depressa destruirão o seu exerci* 
to. „ — , ;• -. 

.Todavia, fazendo o dito Ministro alarde das im-
E 
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nertsas forças do Usurpador ,' pede novas levas ; e no 
Conselho de Estado o Orador deste Corpo o Conde 
le Lessac , e o Conde Laeepede, requintando cm vil 
isonja no Senado (que até já enfastiava^ao novo Tibe-
io * pelas baixas adulaçÕes), chamando o primeiro Ca­
rtãodo Mundo , e o maior homem do seu século , com ou-
ros epithetos hyperbolicos e desmerecidos , requerem 
mm Senatus Consulto para levarem ao degolladoure> 
ela sua tactica de carnificina a muitos milhares de 
onscriptos. Eis a amostra da eloqüência dos Novos Es-
idistas. 

„ O caracter do nosso Imperador he a prcvíden-
a. A espada da guerra alcança os filhos de Albion , 
ssipa as suas ilIusÕes , mostra o abysmo em que o 
u governo os submergio ; e por hum constraste bem 
ízante entre a França do nono anno do Século X I X . , 
a França do nono anno do Século X V I I I . , a águia 

Napoleão voa victoriosa sobre a Europa , desde as 
irgens do Vistula até além do Tejo. 

„ O nosso Imperador calculando sobre huma paz 
ixima e longa , mas enganado em suas justas espe­
ras , devia recorrer ao thesauro de homens, deixado 
m reserva. Que Força \ Que Império ! E que efFeitos 
> se devem esperar desta força temível , quando se 
posta em movimento pelo gênio mais vasto ; por 
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aquelle, que com hum olho penetrante descobre neste de 
immenso todo, que elle mesmo tem creado , dirigido, 

e mantido maravilhosamente em acção, os mais peque­
nos destes innumeraveis recursos que devem concorrer 
.para o todo ; a quem nenhuma circunstancia escapa 
nem no passado, nem no presente nem no futuro * 
e que , segundo convém aos seus desígnios impenetrá­
veis , escolhe os tempos , os homens , e lugares ; tap 
espantoso quando esper2 com huma paciência impertur-
bavel o instante que elle tem designado , como qualv-
d o , com a rapidez do relâmpago executa tudo quan­
to tem concebido. Renunciem os nossos inimigos, á seus 
jjrojectos insensatos ao aspecto de tanto Poder. Eis o 
que tem feito o gênio do. Imperador ; eis o que a stla 
alta providencia inspira ! , , 

Para desanimar os povos na sua carreira heróica de 
sacudir o jugo Francez , despertando os seus ciúmes 
mercantis, com a impotência, e raiva de Eunuchõ , que 
tem ódio ao que não pode gozar , assim dizia. 

,, A Inglaterra vencida nas Confederações , que 
tantas vezes tem renovado, se aproveita da guerra para 
augmentar a sua riqueza pelo monopólio universal do 
^Commercio. Elias tem empobrecido os seus Aluados por 
guerras em que só pelejão pelos interesses de Inglaterra. 
Abandonando-os no momento em que as suas armas ces­
são de servir á esses interesses , vem o destino daquel-
les Aluados a ser-lhe tanto mais indifferente , quanto 
pôde conservar algumas relações commerciaes com os 
-pesmos, „ 

E ii 
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A falsidade destas cavillaçóes se mostroa no feliz 
termo da guerra, que o Governo, e o Heroc Inglez, 
tanto accelerou. O Ministro Britannico queria a Paz da 
Europa, e não a Paz da França, que só era requeri­
da pelo Tyranno para accumnlar novos meios de sub­
jugar toda a Terra , como fez depois i\a Paz d'Amiens, 
«enhoreando-se da Itália, e derribando o Império Ger­
mânico. '• 

Tinha Inglaterra empobrecido as Nações , e toda­
via a França pôde achar, para mil roubos , tantos the-
souros , e todo o gênero -de riq-uezas dos Estados que 
invadio , e ainda das opulentas republicas commercian-
tes- , que abateo , como Gênova , Ragíisa, Veneza , 
Hamburgo. e as Cidades Anseaticas ? Inglaterra empo­
brece o nosso Reino , animando-o , com toda a espé­
cie de subsidio a debellar os invasores , e sendo aliás 
pelo commercio o maior comprador e o melhor paga­
dor , dos prodnctos de sua terra , e industria ? França 
enriquece a Europa tudo destruindo e prohibindo pro­
duzir e commutar • enriquece a Portugal invadindo-o, 
é impondo-lhe quarenta milhões de cruzados de geral 
contribuição , fora outras muitas estorções , e sacrilega 
expilaçío dos templos , e á vil titulo de resgate da 

propriedade como se os Portuguezes fossem ainda 
peiores que servos da gleba ! ! ! 

Por mais que declamem contra o Governo e Com­
mercio Inglez a Satellites do Tyranno , e os avêssoí 
Economistas o senso comrnum repelle as suggestóes 
insidiosas. Todo o mundo preferirá sempre o mercad» 
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de quem vender o melhor, mais variado., e de menos 
preço , que se accomoda ás exigências e faculdades de 
pagar-de todas as classes. Este he o uso constante do 
Gênero humano , que as declamações do machiavellis-
mo em vão pertendem confutar , sendo sempre repel-
lidas pela voz .pratica de todos os paizes em que ha 
demanda dos productes Britannicos. • '• 

A genuiria fonte da grandeza Commercial de In­
glaterra he (no geral) a sua activa industria; exaltada 
intelligencia dos • methodos econômicos • mais constante 
verdade nos tratos * maior possibilidade de fazer longo 
credito • superior belléza e barateza de supprimentos de 
toda a sorte ; privativa seriedade , e firmeza de caracter. 
Tudo isso lhe attrahe immensa , voluntária , e constan­
te correspondência e freguezia em todas as regiões do 
globo. Só fatuidade revolucionaria , cega jelozia mercan­
til , baixa inveja da prosperidade alheia , ignorância das 
Verdadeiras causas das riquezas das Nações ( por falta 
de bons principios de Economia política) , podem con­
verter em crime social o que he o mais infallivel cri­
tério de adiantamento civil. 

* He absurdo' pensar que o Governo Inglez ache 
sua conta na pobreza das Nações com quem commer--
ciar. Que equivalentesr darão os pobres ? Elle só deseja 
que todos os paizes dirijão a sua industria para os ob-
jêctos em que o Eterno Distribuidor dos bens da' vida 
lhes deo alguma superioridade , e , por assim dizer, na­
tural monopólio. que as ciosas Nações poderáõ invejar, 
mas não tolher. Assim em toda a parte se guardarão 
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as devidas proporções, e o equilíbrio de interesses. Os 
rivaes pois devem imitar , mas não desacreditar a Na­
ção que sobresabe no Theatro da Civilisação com lus­
tre que lhes deslumbra os olhos , e confunde os enten­
dimentos, verificando a censura de Tácito: litutm par-
vis magnisque civitutibus communc ; ignorantiam rec-
ti et invidiam. 

O Estabelecimento do Banco de Londres be o seu 
forte coração , de viva systole e dyastole política , pa­
ra regular o fluxo ,. e refluxo do Capital pecuniário da 
Universo, que alü entra, para logo, pelo próprio inte­
resse, sahir a vivificar o Corpo Civil. O seu miracu­
loso Credito, tão longe está de ser o irresistível iman 
dos metaes preciosos do Mundo , que , ao contrario , 
he a Machina Econômica de maior prodigio e força ex- ; 

pansiva que a da Bomba de Vapor ; pois o seu infal-
Üvel e notório efFeito he dispensar o mais possível , o 
uso da moeda mctallica na circulação interior , substi­
tuindo-! he papel de giro mercantil ao par, e até acima, 
de valor do oiro, pela diffusão da confiança (symptoma 
de comrnum justiça) e consequentemente poder a acti-
viJade commercial desparzir por todo Orbe , como os 
orvalhos do Ceo , a quantidade de dinheiro preciso a 
liquidar o Saldo da Grande Conta dos Povos Commer-
ciantes. •:••!, 

Quanto huma Nação, for mais rica , e de espirito 
commerciante , tanto o seu commercio seri de mais 
vantagem á de inferiores cabedaes , que , cm fim de 
conta , se enriquecera com os fundos alheios , que ne-
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cessariamente se lhe acreditarão , estabelecida em reli­
das bases a confiança reciproca. Todos os povos lhe 
serão naturalmente favoráveis, e confederados; porque 
ninguém quer perder o ir neto de seu trabalho ; e dese­
ja achar quem o possa bem pagar , e seja habituado a 
fazer as especulações mercantis as mais arriscadas , com 
espirito liberal , excitados pela esperança da boa for­
tuna , que , de ordinário , favorece os activos, e os que 
Se põe mais em contacto com os de superior industria. 

He penoso reflectir, que, sobre a desgraça da invasão 
do* Porto em 1809 por Sou/t (fosse traição ou supina 
incúria) até acerescesse a deshonra , que aviltou a offi-
eina typographica dessa Cidade de Antônio Alves Ri­
beiro , onde se imprimio o infame folheto (sem dúvida 
de cunho Francez) com o titulo de Desengano provei* 
toso , que hum amigo da pátria se propõe dar a seus 
Concidadãos : em que , entre as pueris repetições das 
inepcias jacobinicas , também se brada , dizendo : A In 
glaterra trabalhou- sempre por nos tirar o oiro do Bra-
zil. Quanta gente ainda hoje se illude com essa rhapso-
dia, e com outras de igual impericia ? 

Baste aqui perguntar ? Alguém deo jamais 0 seu di­
nheiro de graça , ou por troco de equivalentes ? E porque 
espontaneamente o remettemos em immensa quantidade 
para Ásia (1) ? Que conta faria tirallo das minas , perden-

( 1) Ninguém duvida remetter i carradas oiro e prata 
fiara Ásia, é comprar chi fazendas de algodão, quando os 
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-árV elle " de -valor progressivamente pela superabundan* 

cia , ; e falta' de sahida por operações do Commercio? 

A immônsídade' de metaes preciosos que gira em todo 

o ' O r b e , não he' prova'evidente que as leis que tentão. 

fixatlos nos paizes mineiros , são absurdas e inexequiv.eis í 

Porque não ha* igual queixa contra Hollanda , que 

ahtes enthesourava em seu Banco montões dó .mesmo 

Oiro do Brazil e México > è d'outras partes , cirçujan* 

do ainda nô paiz a mais pura e innumeravel moeda 

•desse metal í Porque sé dissimula a famosa >Conta 'dada 

pelo Ministro das Finanças o*a .França-antes da Rfevot, 

l u ç ã o ' , o celebre Neker que á face da Nação , e da 

Europa , se jactou que alli existia cm circulaeuq 88 

-milhões de libras esterlinas r maior massa de dinheiro 

tnetallico que nunca houve em Inglaterra ? Se Inglater­

ra fosse o sorvedouro do nosso o i r o , este ahi já hoj* 

não teria o valor do ferro. \ 

' O oiro Inglez ( d i z e m ) corrompe os Gabinetes. 

Sem dúvida muito sahe para subsidiar as.Potências nas 

guerras que Inglaterra tem sustentado para manter ç 

Equilíbrio Político. Eis hum grande meio de esgoto dq 

seu capital pecuniário , e que alli impossibilita a sua 

concentração * . H e notório que cm 1811 em diante 

Asiáticos não nos comprão huma só sacca deste gênero. mas 

temo; ciúmes d« remetter os metaes preciosos para Inglater­

ra , que nos comprão por milhares , com os mais effeitos di 

terra ! ! 

* Conta-se que certo Embaixador Inglez , dando ao Mo» 
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Victoria de Waterloo em 18 de Junho 

de 1815. 

O R D Wellington neste dia empenhou o 
seu g-enio militar para consumar a gloria da 
Gram-Bretanha. A batalha foi dada no lu­
gar vizinho á Aldca de Waterloo que os 
Francezes denominarão Monte S. João. A 
combinação dos Officios dos Chefes, dando 
resultados iguaes , ainda mais incontroversos 
pelas conseqüências espantosas , e contra a ex-
pectação ate dos mais anciosos da queda da 
tyrannia Franceza , só os distingue pelo aba­
timento de espirito do Usurpador , e pela gran­
deza d'alma do Heroe Britannico. He difficil 
dizer , se neste prepondera mais a modéstia , 
©u a sabedoria. Bonaparte oceulta a sua for­
ç a , que de certo era formidável, pois jogava 
o seu resto. Elle diz que Blucher só tinha 
15 mil homens, e que Lord Wellington com-
mandava 80 mil. Isto basta para se conceituar 
a Victoria do Grande Capitão Luso-Britanni-

Tom. II. F 
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co. Ainda que nestas decisivas batalhas o or­
dinário resultado he o equilíbrio de miséria 
dos Exércitos contendorcs, com tudo nesta ul­
tima Acção da renovada guerra a balança 
da destruição foi, enorme e extraordinariamen­
te , contra o aggressor Napoleão Bonaparte. 

O destinado combate de morte entre a 
Civilisação e a Barbaridade era do maior pe­
rigo ao credito militar do Lord Wellington. 
Os espíritos estavão suspensos com ancias e 
incertezas. Ainda que a dignidade das Testas 
Coroadas dava a máxima garantia á execu­
ção das Declarações do Congresso , comttido 
a constância de algumas Potências era pro­
blemática. Temia-se que Bonaparte triumphasse 
pela velocidade do at taque, e audácia de suas 
manobras. Elle tinha por si a vizinhança dos 
recursos da F rança , e a mania dos Jacobi-
nos que apregoando ao povo os deverei 
da Honra da Grande Nação em resistir aos 
invasores presumião invencível o seu Impe­
rador pela nova organisação do Exercito, e 
pelo interesse das tropas rebeldes em pelejar 
até a extremidade para cobrirem a mancha 
do perjúrio, e firmarem a independência do 
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Estado contra a Dietadura Estrangeira. Se 
fosse feliz nos primeiros encontros , redobrar-
se-hia o animo dos sediciosos ; e o roubo 
das ricas Cidades da Bélgica suppriria a Cai­
xa Militar , facilitando ulteriores operações atre­
vidas, mantendo o espirito de rapina na Sol-
dadesca. E como victorias cobrem e doirão 
as mais nefarias usurpações e malfeitorias, 
e a fortuna declarada attrahe logo innumera-
TCÍS sectários, a Causa da Humanidade cor­
ria grande risco no trance imminente. 

O Heroe Britannico ainda que bem pos­
tado não tinha apoio em algum visível e ef-
fectivo Partido Militar d 'E lRey Luiz X V I I I . 
Era quasi geral a opinião, que só conside»» 
ravel numero de tropas Francezas, pela irri­
tação dos involvidos ria guerra civil , poderia 
contrabalançar os arrojos do Usurpador , di­
minuindo as esperanças de seus satellites , e 
extendendo a influencia do patriotismo que 
moderasse o enthusiasmo dos facciosos á vis­
ta dos horrores do fratricidio dos concida­
dãos. As tropas Hollandezas , ainda que va­
lorosas , não estavão aguerridas. A Inglater­
ra não podia soecorrer em tempo, e em o 

F 2 
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numero necessário de gente e principalmente 
se tinha compromettido dar subsídios pecuniários 
aos AHiados. O Exercito Prussiano não esta­
va inteirado em todos os Corpos. Os da Rús­
sia e Áustria erão nullos pela distancia. Dos 
outros Estados não se via movimento de guer­
ra : a temeridade de Bonaparte adquiria im-
mensa vantagem , se antecipasse golpe decisi­
vo , que descorçoasse os Confederados em sua 
empreza e os alliciasse á armistício , c ne­
gociação, pela omnipotencia da intriga, com 
que tantas vezes se tinhão desfeito as Ligas 
da apparente maior unanimidade e força. 

Porém a estreita do Duque da Victoria 
o guiava nesta derradeira Campanha. Tendo 
distribuído as suas forças com a mais discre­
ta economia esperava que a sua prudência 
e a valentia das tropas Britannicas , desfa-
rião o projecto do inimigo _ que se precipita­
va a jogar o mais desesperado jogo ; mui 
bem conhecendo o impetuoso caracter de hum 
soldado de fortuna, que se dizia Vencedor de 
cincoenta batalhas , * e que não se pouparia 
aos maiores excessos. 

J--".>HÍ) Mie em quanto uno a t i r o u ao Supremo Po-

«ier, e era retida por con~elho3 dos seus confidentes , mos-



( 45 ) 
Vê-se que o Lord triumphou pela sua pru*-

dencia , sustentando-se , em quasi toda acção . 
simplesmente na defensiva , bem calculando , 
que a impetuosidade do aggressor se havia de 
exhaurir com a sua resistência obstinada e cau­
telosa ; e que só convinha aproveitar o mo­
mento próprio a tomar a offensiva com vigor, 
quando o antagonista tentasse ( ao seu costu­
me ) penetrar a linha, forçando o centro, do 
Exercito Britannico. Eis os termos do seu 
Officio. 

" Bonaparte começou furiosos attaques as 
dez da manhãa ; mas os seus attaques forão 
uniformemente mallogrados. A's 7 da tarde fez 
hum desesperado esforço com a sua Cavalla-
ria e Infantaria , pertendendo pelo fogo de 
Artilharia romper o meu centro ; mas sendo 
elle derrotado depois de severo conflicto ; e 
observando eu , que as suas tropas se retira-

trou mais previdência política ; como aconteceo na Paz de 
Campo Formio , feita com o Imperador d 'Áustr ia , res­
pondendo com o gracejo de seu paiz aos que o argui-
rão de não proseguir em suas vantagens, que = jogando 

0 21 francez , se contentara com o ponto de 20 , para 
segurar o ganho. = 
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vão deste attaque em confusão , e que a mar­
cha do Corpo do General Bulovx priucipiava 
a ter effèito e que o Marechal Príncipe Blu* 
cher se ajuntava em pessoa com hum Corpo 

do seu Exercito ; = determinei - attaear o ini­

migo ; e immediatamente avancei toda a linha 

da infantaria, apoiada pela cavallaria e in­

fantaria. O attaque foi feliz em cada ponto. 

O inimigo foi arrojado da sua posição sobre 
as alturas, e fugio na maior confusão: con­
tinuei a perseguillo ate a noite. Descontinuei 
pelo cançaço das tropas , e pelo seguro que 
me deu o Marechal Blucher, com quem me 
encontrei de noite, de picar o inimigo. „ 

" Eu não faria justiça aos meus sentimen­
tos , nem ao Marechal Blucher, e ao Exer­

cito Prussiano . se não attribuisse o feliz re­
sultado deste árduo dia á ajuda cordial e 
opporituna, que delles recebi. „ 

" A operação do General Bulow sobre o 
flanco do inimigo foi a mais decisiva ; e 
ainda que eu não me achasse em circunstan­
cias de fazer o attaque, que produzio o re­
sultado final elle forçaria o inimigo a reti­
rar-se , se mallograsse os seus attaques; e lhe 
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ofostaria o tirar partido delles, se infelizmen­
te houvessem sido prósperos. „ 

Para bem se conhecerem as mais circuns­
tancias da Acção , ( sendo mui notórios os 
successos desta Campanha pelos recentes Offi-
cios dos Generaes dos Exércitos contendores), 
valer-me-hei da descripção da Batalha e Vic­
toria de Waterloo , que dá a imparcial tes­
temunha de vista e Juiz competente, D. Mi­
guel Alava , Tenente General dos Exércitos 
de S. Magestade Catholica , e seu Ministro 
Plenipotenciario junto a Elllei dos Paizes Bai­
xos , em participação oíficial ao ^Secretario de 
Estado D. Pedro Cevallos , datada de 20 de 
Junho de Bruxellas. Além de não ter sido pu­
blicada entre nós he hum supplemento do 
omittido pela modéstia do vencedor, e contém 
nobre elogio de seu caracter Militar e Moral. 

Depois de particularisar as notáveis cir­
cunstancias das sanguinosas pelejas dos dias 
1 5 , e 16* em que o Marechal Blucher foi 
attacado com a principal força do inimigo e 
o Heroe Britannico também com 3Q$> Fran-
eezes . sem todavia perder huma polegada de 
terreno, mas que em fim obrigarão os Exer-
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citos Prussiano e Inglez á retrocederem ain­
da que em boa ordem , da sua posição no 
lugar chamado Quatro Braços em que cru-
zão as estradas de Namur á Nivelle e de 
Bruxellas á Charleroi sem que Bonaparte ti­
rasse vantagem de seus successos ; assim ex­
põe as operações ulteriores. 

" O Lord fez a sua retirada com tal 
mestrança, que o inimigo não se atreveo a 
incomniodallo ; e vindo tomar a posição de 
Braine-lc Luc diante do grande bosque de 
SaignJ assentou o seu Quartel General em 
Waterloo. O Marechal Blucher escreveo-lhe 
dizendo, que a perda que havia experimenta­
do era tal que se via obrigado a retirar-se 
ao Wuvre, e que a 19 estaria prompto á tu­
do que quizesse emprchender. 

,, Tive a satisfaçfio de presenciar a bata­
lha maii importante que se tem dado em mui­
tos séculos pelas suas conseqüências, por sua 
duração pelo talento dos Chefes que com-
mandavão de ambas as partes ; e porque se 
pôde dizer que do seu resultado dependia a 
pa/ do Mundo , e a futura segurança da 
Europa. 
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„ A posição occupada pelo Lord era mui 

boa ; mas tinha ainda no centro vários pon­
tos fracos, que necessitavão de boas tropas 
para guardallos , e de muita arte e sabedo­
ria da parte do General em Chefe. Huma e 
outra cousa se achou com abundanci-a nas t ro­
pas Inglezas e no illustre Capitão que as 
mandava : e pode segurar-se , que á ambos 
pertence a maior parte , ou toda a gloria , 
deste dia. „ 

„ Na direita da posição e pouco adiante, 
está huma Casa de campo, cuja importância 
o Lord Wellington logo conheceo; pois , sem 
a sua posse não podia aquella posição ser 
attacada deste lado ; e por essa razão devia 
considerar-se como a sua chave. O Duque 
confiou este ponto importante ás três Compa­
nhias de Guardas Inglezas do commando do 
Lord Sultow ; e por toda a noite de 17 se 
trabalhou a fortificallo do melhor modo possí­
vel cubrindo o jardim del ia , e hum bosque 
que lhe serve de Parque , com tropas de Nas-
sau espalhadas como atiradores. „ 

,, A"s dez e meia do dia 18 se observou 
movimento na linha inimiga e que muitos 
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Officiaes ião e vinhão á hum ponto determi­
nado , onde havia hum mui considerável Cor­
po de infantaria que depois se soube que 
era a Guarda Imperial onde se achava Bo­
naparte. A's onze e meia o primeiro Corpo do 
exercito inimigo desesperadamente attacou com 
a sua costumada gritaria a Casa de campo 
pela direita. As tropas de Nassau abandona­
rão o seu posto ; mas o inimigo encontrou tal 
resistência na Casa, que , posto a rodeasse por 
três lados investindo com o maior cncarniça-
mento com tudo desistio dessa empreza, dei­
xando as immcdiações cubertas de mortos e 
feridos. „ 

„ Então Bonaparte abrio hum espantoso 
fogo de duzentas peças de artilharia; e , á 
seu abrigo fez hurn attaque geral desde o 
centro até a direita, com tanta cavallaria e 
infantaria, que se necessitou de toda a sabe­
doria do Lord para suster as suas tropas, e 
de toda a boa qualidade destas para rcsistil-
lo. O General Picton, que se achava com a 
sua divisão sobre o caminho de Bruxellas á 
Charleroi , avançou á baioneta para receber 
o attaque ; mas teve a desgraça de ser morto 



( 51 ) 
no momento em que o inimigo, atterrado pela 
actividade desta divisão, fazia a sua descar­
g a , e se punha enr fugida. , , 

„ Neste conflicto a Guarda de corpus In-
gleza carregou com a maior valentia : os re­
gimentos Francezes 49 e 105 perderão as suas 
Águias , e se fizerão 2 a 3^j prizioneiros. O 
regimento da cavallaria pezada Ingleza cha­
mado dos Reaes bateo completamente os 
Couraceiros Francezes. ,, 

„ Depois chegarão a S. Lambert o Cor­
po Prussiano de Bulow , e o Príncipe Blu­
cher com outro Corpo, a tomarem parte na 
peleja , deixando em Wavre os outros dous 
Corpos, que tanto tinha o soffrido na batalha 
de 16 em Fleurus. A chegada destas tropas 
era mui necessária ; pois o inimigo tinha mais 
que triplicadas forças, e a perda Ingleza era 
horrorosa em tão desigual combate desde as 
onze e meia até ás cinco da tarde. „ 

,, Bonaparte, que contava com destroir o 
Lord Wellington antes da chegada dos Prus­
sianos, conheceo que tinha perdido sem fruc-
to mais de cinco horas; e que , na situação 
critica em que ia a ver-se não lhe ficava 

G 2 
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outro recurso senão attacar desesperadamente 
a parte débil da posição Ingleza e ver o 
modo de bater ao Duque antes que a sua 
direita fosse envolvida, e attacada pelos Prus­
sianos. Em conseqüência reforçou o attaque 
com trezentas peças de artilharia, e fez ter­
rível estrago na Linha Ingleza na parle mais 
fraca da posição pondo-se á frente da sua 
Guarda de Cavallaria e se apoderou das pe­
ças respectivas. Mas o Duque que se aclui-
va neste ponto , carregou com três batalhões 
Inglezes, e três de Brunswick, e obrigou 
a abandonallas sem que o inimigo se atre­
vesse a tentar o seu recobramento, não obs­
tante os Inglezes não terem cavallos para as 
retirar. „ 

, , Por fim ás sette da tarde Bonaparte 
fez o ultimo esforço, e capitaneando em pes­
soa a sua Guarda Imperial , atropellou as tro­
pas de Brunswick e teve por hum momen­
to indecisa e mais que duvidosa, a victoria. „ 

„ O Duque que conlieceo a sua critica 
situação fallou ás tropas de Brunswick com 
o ascendente que tem todo o homem grande -
e as fez tornar á carga ; e pondo-se á sua. 
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frente, restabeleceo o combate, expondo-se á 
toda a espécie de riscos pessoaes. „ 

, , Felizmente nesse trance percebeo o fo­
go do Marechal Blucher que attacava com 
o seu valor costumado a direita do inimigo ; 
e vendo o momento de dar o golpe decisivo, 
?e poz á frente das Guardas de Infantaria 
Ingleza , e lhes disse quatro palavras , que 
forão «pplaudidas por acclamação geral ; e 
guiando-as o mesmo Duque com o seu cha-
peo , marcharão á baioneta , a medirem-se 
corpo a corpo com a Guarda Imperial. „ 

„ Porém esta poz-se em retirada , que 
logo se converteo em completa fugida , e na 
maior derrota, que jamais os militares tem 
presenciado . deixando o campo com 150 peças 
de artilharia, e todas as suas bagagens. ,, 

„ O Duque foi no seu alcance até Gen-
nape onde fallou ao respeitável Blucher 
e ambos se abraçarão do modo mais cordial 
na estrada real de Charleroi; deixou á 'Blu-
cher o cuidado de perseguir os Francezes 1 
e este jurou não deixar-lhes instante de re­
pouso; e assim o executou. „ 

, , Bonaparte, mal seguro no seu throno 
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usurpado, sem dinheiro, e sem tropas para 
recrutar o exercito recebeo hum golge tão 
mortal que (segundo dizem os prizioneiros) 
não lhe resta outro recurso senão degollar-se. 
A sua repstação se perdeo para sempre ; e 
nesta occasião, em que não tem que figurar 
traição de AUiados, nem a quem impute cul­
pa de voarem pontes antes de tempo toda a 
vergonha cahe unicamente sobre elle. Supe­
rioridade numérica , superioridade de artilha­
r ia , tudo estava em seu favor; e o ter sido 
elle o que primeiro accometteo, prova bem , 
que tinha meios suficientes para executar o 
seu projecto, de aniquilar o Exercito Inglez. 
Felizmente dissipou-se nesta occasião o talis-
m a n , que , como feitiço, tinha encantado os 
militares Francezes. „ 

„ Bonaparte perdeu para sempre a repu­
tação de invencível, que daqui em diante con­
servará o Homem honrado, que , longe de em­
pregar este glorioso titulo em pertubar e ca­
tivar a Europa , o converterá em instrumen­
to de sua felicidade, procurando-lhe a paz 
de que tanto necessita. „ 

„ A perda dos Inglezes he horrorosa. O 
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Duque não pode conter as lagrimas vendo a 
tantos dignos e valentes homens mortos, e a 
perda de tantos amigos e companheiros fieis ; 
e só a importância do triunfo pode fazer me­
nos sensível tão considerável perda. „ 

O Usurpador vio em fim o termo de tan­
tas imposturas e todo o seu gênio militar o 
desamparou no seu Campo da destruição. O 
seu Boletim fallou huma vez verdade; nem, 
para se ter perfeita idéa da victoria do Heroe 
Britannico, se carece de testemunho extranho , 
pois que elle mesmo, no fim do próprio Offi-
c i o , deu o desmentido ás suas jactancias. 

O presumido invencivel lamenta a sua des­
ventura. Depois de exaggerar as proezas das 
Columnas francezas e de ter quasi ganhado 
o dia no mais encarniçado combate conclue 
dizendo: " depois de 8 horas de fogo, em fim, 
„ ás oito e meia da t a rde , hum attaque de 
„ vários esquadrões Inglezes , dirigido contra 
„ o flanco de quatro batalhões francezes, poz 
„ a estes em derrota ; donde procedeo terror 
„ pânico por todo o campo da batalha, bra-
„ dando mal intencionados, = tudo está per-
„ dido; salve-se quem poder = de sorte que 
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todo o Exercito não foi mais que huma 

„ massa de confusão, e era impossível tornar 
„ a formar hum só corpo *. em huma pala-
„ vra : tudo quanto estava no Campo . ficou 
„ em poder do inimigo. Tal foi o êxito 
„ da batalha, gloriosa para as armas france-
„ zas , e com tudo tão fatal! „ 

Estas cláusulas por si fallão , e não ca­
recem de commentario. Os Soldados intrépi­
dos , os Ferrabrazes modernos , os Generaes da 
primeira ordem , os Exércitos que se apregoa-
vão vencedores em tantas batalhas desde o Ca-
taro até o Vistula, cahem em pânico no Mar­
eio j o g o , quando erão superiores, e até ás 4 
horas da tarde Bonaparte escrevendo i Regên­
cia de Paris estar segura a Victoria .'/.' Foi 
o Olho do Eterno, que desorientou o Mons­
tro ; ou o ascendente do gênio do Heroe Bri-
tannico que sobresahio na peleja ? Dirão os 
Entendedores. 

Bonaparte naquelle Boletim aniquila o 
próprio Exercito, e o Credito Militar de sua 
gente. Não lhes dá retirada, mas fugida. Os 
Mestres de Estratégia expliquem a possibilida­
de de repentina e total derrota em vasta Li-
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nha de tropas de hábeis Capitães, fianqueada 
da maior Cavallaria que os Francezes ( como 
hc notório ) jamais pozerão em campo. 

O Heroe Britannico lamenta a sua que 
chama perda immensa que já se averiguou 
ser de 12 a 13<& homens, entre mortos fe­
ridos . prizioneiros, e extraviados. Com espe­
cialidade se lastima , na mais sensível maneira, 
da perda da vida dos seus amigos e compa­
nheiros d' armas, pela falta que fazião ao 

• Serviço e a si. 
* 

O coração lhe desfaleceo, e apenas se sus­
tentou pelo espirito publico. Escrevendo á hum 
amigo a dar-lhe pezames pela morte de seu 
Irmão d i z : " não tenho adequados termos 
„ para exprimir a minha pena: a gloria da ba-
„ talha não me dá consolação nem a posso 
„ dar a out ro , á vista de tanta perda; só se 
„ mitiga a dor pela consideração, de que pro-
„ vavelmente este successo porá fim ao objec-
, , to da guerra. „ 

Tantas victimas de Marte , mortas no Cam­
po da Honra, quando cahirão principalmente as 
suas victoriosas Columnas, em cargas de baioneta 
prostrando os Cabos Francezes, derribavão as 

Tom. II. H 



( 5 8 * 
Hostes furibundas do Assolador das Nações. Até 
se derramou Sangue Real dos Príncipes de 
Orange e de, Brunswik perdendo este a vi­
da. Pelos relatórios officiaes e cffcitos itn-
mediatos calcula-se, que também dous ter­
ços do Grande Exercito Francez forão destroi-
d o s , mal restando 40<j& homens maiormente 
pela incessante perseguição por toda a noite, 
que lhe fizerão os Corpos Prussianos. Eis em 
que findarão as proezas do Algoz de Jafaü !* 

A grandeza do caracter do Vencedor ma­
nifesta-se na parte do Ofiicio , cm que dá a 
honra da Victoria aos Generaes estrangeiros; 
sendo alias evidente do relatório combinado dos 
três Chefes que o Magistério da Acção foi 
depois do Senhor dos Exércitos, o Dictador 
da Victoria. 

Sem detrahir hurn ápice da efficacia da 
cooperação desses illuslres Capitães , cumpre 
notar , que Bonaparte no seu Boletim só dá 
15$ Prussianos nesta Batalha ; e Lord Wel­
lington aíiirma, que o auxilio destes fora só 

Tle I),'m sabido, que Bonaparte no Egvpto, depois 
<t« cham-níu batalha das Pyrftwides, mandou á sangue 
fito Hs-u-hin-ir Afo Turcos no Campo de J<,fa. 
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no fim da acção e unicamente de alguns Cor­
pos ; e bem que o seu soccorro fosse a propo­
sitado , e peremptório comtudo, não sendo o 
total do Exercito Prussiano mal podia essa 
força ser a causa principal de tão portentoso 
triuinpho, senão para completar a ruina do 
Exercito Francez. 

A 22 de Junho o Principe Regente de In­
glaterra dirigiu á Câmara dos Lords a seguinte 
mensagem, apresentada pelo Conde de Liverpool. 

" O Principe Regente , em nome e da. 
parte de S. M. havendo tomado em sua sé­
ria consideração a assignalada e esplendida 
Victor ia , ganhada pelo exercito commandado 
pelo Duque de Wellington a 18 do corrente 
sobre o exercito Francez commandado por 
Bonaparte em pessoa, que acerescentou novo 
renome ás Armas Inglezas e contribuio gran­
demente á independência da Europa ; recom-
menda á Câmara dos Lords que concorra 
com as medidas, que julgar necessárias, para 
dar mais huma prova do conceito . que o Par ­
lamento faz dos serviços transcendentes do Du­
que de Wellington , e da gratidão , e mu­

ni ficencia da Nação Ingleza. , , 
H 2 
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ArhbíiS às Câmaras votarão Agradccimen* 

os ao Feld Marechal , e ao Exrrcitt) Bri* 
«iinico e determinarão qtte se erigisse hum 
Monumento Nacional ao íleroe sem par , de­
cretando a soinma de duzeutas mil Libras 
esterlinas, a fim de se estabelecer em Londres 
lum Palácio adereçado para a sua residência. 

He impossível descrever o etithusiasmo da 
*íação Ingleza pela Noticia de tão breVe, é 
issignalado triumpho do Valor Britanhico, rc-
(onhecido e declamado pelo Officio do Prin-
ipe Blucher , que , sem ser esperado teiO 

le tarde presenciar a immobilldade das Co-» 
umnas contra os furiosos attaques do Éter* 
ito Francez , que perdeo a flor das Tropas» 
ngo que o Lord Wellington, também pela 
na vez se deliberou a attacallo. 

O Lord Castlereagh athrmou positivamente 
o Parlamento, que a força de Buonnparte er* 
tão menos de 1ÍÍO a 140*4) homens, fio estado 
a melhor organização ; c que a do Lord Wol-
iiigton não excedia a 64<fr homens, tendo des-
acado21& de que &e corttpunhA o E?íer. itrt 
lollandcz p.ir.t defender **<* Pra^a* da Bcla 

ica ; e o Lord BathHtst bem observou , que 
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a flerda dd inimigo iiãó poáiá inipiitaf-se á 
deserção -, t raição, ou dPsâMciçãb- ít.mo feé 
desculpava ; visto què escolheu O tempo , d lu­
gar , e o niOdo do attaque ; qué, á despeito das* 
privativas vahtàgehs , fdrft derrotado, cedehdò 
o seu genid ao influxo superior do Heroe Bri-
tannico , e que á victoria sé declarara titiltè 

dos Prussianos irem no alcance dos vencidos. 

A simples consideração de que o Prin­
cipe Blucher promettera ao Duque da Victo­
ria ( no encontro nocturno que com elle teve 
no lugar Bella Allianca ) perseguir o inimigo, 
como o fez toda a nbi té , erjhvefícè, quê b 
Dia da peleja fora dos Inglezes, qué cànçá* 
rão no combate de1 tantas libras , e què o$ 
Corjffis PfussiSfiOs sobreviefão frescos quási fin* 
Úà a Batalha ; a qtial foi ainda mais tèrrivèí 
que a de Blerthtitn, ganhada nás vizinhah-
| â s pOt sMürlhorvúgh , d quem zAdttisôh ná 
Stia Campdrüia , figura tomo õ Anjo galo­
pando em lium tu fão , e dirigindo ã tempes"-*-
*ade. Mas • pelo espahtosO cxitò", converti àc-
elamar com o fidísd EpicO: 

Que em casos tão estranhos claramente 
Mais peleja o favor de Deos , que a gente. 

LiiL Cem. 11Í. ôfá. 
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O Novo Rei dos Paizes Baixos, que im-

niediatamente sentio o fructo de tão grande Vic­

toria , na segurança da Coroa , elevou o incoin-

paravel Vencedor á Dignidade de Principe de 

Waterloo e seus Descendentes Varões , segun­

do a ordem da Primogenitura, por Diploma de 

18 de Ju lho do corrente anno. * 

Entrada na França do Duque da Victoria. 

X J Dnapartc nem ao menos havia preparado hum 
Exercito de reserva , hum ponto de reunião se­
guro , ou hum Campo fortificado que cubrisae 
a Capital , para bater-se com honra em retira­
da , e suster a carreira do Vencedor. Quando 
fugia á galope , os feridos que jazião nas es­
tradas , o apontavão " Ia vai o carniceiro da 

França. ,, Nem o deshumano Vitellio , depois 
da terrível batalha contra O t h o , desempenhou 
tão bem este epitheto , vendo com olho frio a 
tantos milhares de sua gente morta , ou moribun-

Append. N. XXIV. 
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da , sacrificada á huma ambição insaciável , 
e conspiração parricida. * 

Com o despejo único nos fastos dos Con­
quistadores , e com a extravagante políti­
ca de que se gloriava ( politique à moi ) 
veio assoalhar na própria Capital a sua deser­
ção do Exercito confiado na impunidade de 
tão infame reincidência de iguaes deserções no 
Egvpto>, Rússia Allemanha, e França. Para 
cumulo de iuiquidades , commetteo o maior 
imaginável crime politico, dando a ultima pu-
nhalada ao peito do Paiz , que o creára e 
engrandecera , fazendo-lhe o espolio da restan­
te reputação d'armas ; figurando as escolhidas 
Legiões Veteranas, como Cafilas de cobardes, 
espavoridas por hum attaque de poucos bata­
lhões Inglezes; envilecendo a França á face 
do Universo , constituindo-a devassa e do 
primeiro occupante, como se fosse terra deser-

* Faedum atque atrox spectaculum -- dirá vastitas — 
nec minus inhumana pars vise. E t erant quos varia sors 
rerum, lacrymae que et misericórdia subire: at nonVitellius 
flexit óculos, nec tot millia insepultorum civium exhor-
ru i t : laetusultro, et tam propinquaj sortis igrmrus. 

Tacit. Hist. Lib. II. 70. 
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t a , ou de bárbaros; sendo, antes da Revolu­
ção . justamente estimada, por Testas Coroadas, 
e Engenheiros da primeira ordem, pelo avito 
valor dos Gallos -pela sua topographia central, 
e pelo accumulado trabalho de séculos , hu­
ma Fortaleza continuada. Quando assaltou á 
França batendo o pe na primeira praia que 
tocou, e motejando as Potências com sarcasmo 
emphatico = abaixo com o Congresso z= apre­
goou que vinha demonstrar se elle ou 
Luiz X V I I I . , era o desejado da França ; 
mas , em menos de três mezes , convenceo , 
que era o detestado das Gentes, e objecto de 
horror , até dos seus mesmos partidistas , de 
quem fez o mais vil abandono. 

Sentindo porém contra si a torrente da 
opini lo , e o Ímpeto da desgraça contentan­
do- ;c co n dizer , que o SUCCCSM) não corres­
pondera ás suas expectações, declarou aca'ta-> 

da a sua vida política, e propoz aos Corpos 
Politicos de Paris a. Abdicação da Soberania; 

proclamando comtudo a seu filho Napoleão I I . , 
Imperador dos Francezes, transtnittindo-lhe di­
reitos que não tinha; parodiando igual per-
tençio da primeira Abdicação do Império, 
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feita em Fontainebleau, com a cláusula con­
dicional da Regência e que então os Sobe­
ranos Aluados recusarão. Pensou assim salvar 
a si , e a sua família e parentéla, oíferecen-
do este pomo da discórdia. Antes dizia , que 
elle não tinha direito de abdicar, nem a Fran­
ça de acceitar-lhe !-a renuncia do Tlirono ; 
agora, na ultima agonia da desesperação . cora 
igual despotismo dispõe á sua vontade da Co­
roa , e da successão ,sem esperar a decisão 
da que novamente inaugurou Soberania do Po­

vo. Eis o epílogo do caracter Napoleonico, 
e da Liberdade Gal l icanaü! 

Entretanto que em Paris se representava© 
estas farças o Duque da Victoria veio em 
marcha triunfante invadir a F rança , fazendo 
sempre caminho em diréitura á Paris. Depois 
da batalha de Waterloo, tendo certas infor­
mações , que havião desapparecido os inculca-
dos milhões dos guerreiros Francezes, con­
vidou a S. Magestade Christianissima Luiz 
X V I I I . , para vir reintegrar-se na posse do 
seu Reino. Este Monarcha não podia recebei-
lo de mais desinteressados Auxiliares, nem de 
mais puras mãos. A 21 de Junho o Vence-

Tom. II. i 
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dor dirigio á Nação Franceza a seguinte Pro­
clamarão. 

" Declaro aos Francezes, que entro no seu 
território com hum Exercito Victorioso , não 
como inimigo ( excepto do Usurpador o ini­

migo da Esptcie Humana com quem não po­
de haver paz nem tregoa ) mas para aju-
dallos a sacudir o jugo de ferro com que são 
opprimidos. Por tanto dou ao meu Exercito 
a ordem junta e desejo que se me faça sa­
ber toda a pessoa que ,a violar. „ 

" Com tudo fiquem os Francezes na in-
telligencia , que tenho q direito de requerer-
Ihes, que procedão ein maneira, que os pos­
sa proteger contra os que lhes,,fizerem mal. „ 

" Devem pois satisfazer ás requisições exigi­
das por pessoas á ellas authorizadas, passan­
do recibos cm devida ordem ; permanecerem 
tranquillos em suas casas ; e não terem cor­
respondência ou communicação com o Usurpa­
dor, ou com os seus adherentes. „ 

" Todos os que se ausentarem de suas 
casas , depois de entrar o Exercito na Fran­
ça , e todos que se ausentarem no serviço do 
Usurpador, serão considerados como inimigos. 
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e seus adherentcs ; e a sua propriedade será 
applicada á subsistência do Exercito. „ 

Quartel General de Malplaquet 21 de J u ­
nho de 1815. 

Ordem do Dia. 
" Como o Exercito vai a entrar no territó­

rio Francez , requer-se ás tropas das diflfe-
rentes Nações, que ora estão sob o Comman-
do do Feld Marechal- o Duque de Welling­
ton advirtão que os respectivos Soberanos 
são Alliados de S. M . EIRei da França e 
que em conseqüência a França deve ser con­
siderada como paiz amigo. „ 

" Ordena-se por tan to , que nada se tome 
pelos Officiaes, e'soldados sem pagamento, e 
que se não facão requisições de fornecimentos, 
senão pelas pessoas authorisadas , que serão 
responsáveis por tutló que receberem, &c. „ 

J. Walters. 
Ajudante General. 

O Soberano Luiz X V I I I . dirigio também 
mui política Proclamação a seus Vassallos, sus­
tentando os Direitos da Soberania e promet-
tendo geral perdão, excepto aos principaes ma-
chinadores da Nova Revolução. Lord Welling-

I 2 



( 68 ) 
ton tomou por assalto. capitulação ou sem 
resistência as Praças da França entregando-
as á disposição do seu Rei legitimo. 

No intervallo da marcha as cabeças le­
ves e fanáticas de Paris tumultuavão em seus 
Svnedrios com as ordinárias chiméras jacobi-
nicas, blazonando de seus meios de extermínio 
do Exercito invasor. O intitulado Duque de 
Otranto Presidente do Governo Provisório , 

fez huma Proclamação ao Povo Francez em 
21 de Junho , participando-lhe o sacrifício que 
( diz ) fizera o seu Imperador pela segunda 
abdicação e a partida dos Plenipotenciarios 
para negociar com as Potências da Europa. 
Elle insiste na mudança da Nova Constituição ; 
dizendo porém que , depois de tempestades 
políticas de 25 annos, os seus princípios ha­

vido ainda de ser purificados, e extendidos na 

sua applicação. Não estavão ostheoricos já far­
tos de forjar Constituições, peiores que vãosPoe-
tasas suas trovas!! Imaginavão que , acerescen-
tando roda sobre roda , melhor se moveria a 
Machina Política, quando alias mais a com-
plicavão, e sobrecarregavão de enormes pezos. 
Não vião, que Carta Constituicional, he Letra 
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morta , sem Religião e Moral , que tanto he 
frouxa, corrupta, ou falsa na França. Ornais 
absurdo era tentarem deslocar a Constituição 
de Inglaterra para hum paiz revolto , versá­
til , e tão diversamente circunstanciado. * 

Os mais cordatos satellites do usurpador lo­
go reconhecerão, que o Exercito Victorioso era 
irresistível e que a torrente da opinião corria 
para geral arrependimento da nefaria conspi­
ração. Inda bem que a tempo virão não lhes 
restar mais recurso . que o franco appello á que 
ja confessavão bem estabelecida reputação de 
humanidade do Generalissimo Britannico , e 
generosidade do Governo e povo Inglez. 

Expedirão portanto DeputaçÕes ao Heroe 
a propor armistício , e fazer outras of-

* Havendo Leis Fundamentaes , e Civis o essencial 
he a boa Administração e as Classes superiores e mé­
dias serem instruídas nos sólidos conhecimentos dos inte­
resses do Estado, e predominando firme caracter do po­
vo. Onde não existe a Constituição das Constituições, isto 
h e , segurança das pessoas e propriedades , não pôde ha­
ver espirito publico para acçdes virtuosas e heróicas. Bem 
disse Burke : = Está na eterna constituição das cousas, 
que gente de espirito desordenado não pode ser livre. = 
Néscios se precipitão a correr onde anjos receio passar. = 
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fertas, com que o orgulho dos Facciosos es­
perava reter a sua marcha triunfante. Mas Lord 
Wellington conhecia bem, e execrava, o Espi­
rito Revolucionário, que havia desenterrado o 
tremendo Espectro surgido do sepulchro da 
assassinada Monarchia. A prudente resposta á 
todos os Commissarios da Oligarchia dos amo­
tinados foi, que não tinha tempo de os ouvir 
em jornada , e que só em Paris attenderia ao 
que fosse compatível com a Honra das Potên­
cias Aluadas e segurança da Europa. 

O Duque da Victoria se mostrou não 
só igual mas superior á esta grande crise; 
e procedeo ainda com maior dignidade que 
Philippe de Macedonia ; o qual , não poden­
do mais soffrer o malino gênio inquieto, e in-
corregivel dos corruptos Athenienses , que se 
prezavão da falsa liberdade , provocando seus 
visinhos com a petulância da philosophia epi-
curea, quando j á por necessidade, se humi-
lhavão e requerião paz , tendo perdido o cre­
dito d'armas , e conselhos , lhes disse = que 
elles consideravão ser a guerra hum brinco e 
j o g o , e que em vão presumião pôr-lhe termo 
í seu prazer. = 
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Bonaparte a 25 de Junho dirigio ao Ex­

ercito Francez huma Proclamação em que 
trasbordava a sua raiva impotente , e a servil 
adulação aos Soldados. Quiz nella illudir a 
Nação com vaus esperanças de Victorias, e de 
dissolução da Liga das Potências; não ten­
do pejo de se fazer a equação de méritos » 

dizendo = vós e eu , temos sido calumnia-

dos: sereis invencíveis. =s O Mundo he teste­
munha , que no seu ultimo Boletim fora o 
primeiro e o mais insolente Calumniador da 
Tropa Franceza, figurando-a caravana de co-
bardes , r que abandonarão o campo de W a r -
teloo por medo pânico. Se ha calumnia, só.he 
obra- de seus Generaes que tem publicado 
ao Mundo os erros do seu vão Imperador. 

Para complemento da impudencia, tentou 
salvar a sua pessoa pedindo por officio do 
Conde- de Lignon, passaporte ao Lord Wel ­
lington para se ir aos Estados Unidos d'Ame-
rica. 

Tão turbado estava o seu espirito , que nis­
so j á prestava vassalagem ao Vencedor, sup-
pnndo-o ter o Senhorio da França ; porém ab­
surdamente pensando, que o depositário do* 
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destinos da Sociedade, permittiria o desenfreio 
da Fúria que . peior que Harpya Mexicana 
devastaria o Novo M u n d o , onde já por seus 
emissários tinha accezo tantas fachas de dis­
córdia. He memorável, a repulsa que o Lord 
deo á insidiosa tentativa. " Devo informar á 
„ V Excellencia, que não tenho authorida-
„ de do meu governo, para dar resposta de 
, , qualidade alguma á esta petição. ,, Assim 
o Heroe mostru a sua demarcação officiul en­
tre Milícia e Política. 

O Ministro da guerra a 30 de Junho, 
requereo ao Lord Wellington que avançava 
com a sua marcha triumphante, suspensão de 
hostilidades pretextando que , depois da abdi­
cação de Bonaparte havião cessado os mo­
tivos da guerra pelas mesmas declarações dog 
Soberanos Alliados ; e que a ficar sem ef-
feito a sua requisitoria seria á cargo do Ven­
cedor grande responsabilidade aos olhos dos 

seus nobres Concidadãos ; e que . posto se 
apresentaria no Campo da batalha com o con­
ceito dos seus talentos, levaria com tudo a 
convicção de combater pela mais sagrada das 
•ausas, a defeza e independência da Pátria; 
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e que qualquer que fosse o resultado, mere­
ceria a sua estima. 

Porém estas tortuosas solicitações trazião 
o cunho da impossibilidade da resistência , e 
mal se compadecião com a arrogância dicta-
torial do Governo Francez , quando a fortu­
na soprava os seus desatinos. Os Exércitos 
Britannico e Prussiano continuarão nas opera­
ções oífensivas, em todo o ponto onde encon­
trarão resistência, a qual não foi de conside­
ração. 

. . . , . . - « . . ^ . » « « , « . < « . . ^ . . • > > , - < . . > > , • , < • . » . » < . . . 

Conquista de Paris pelo Duque 
da Victoria. 

A RIS ainda tentou defender-se, tendo ás 
suas portas o resto do Exercito Francez fu­
gitivo , e que montava de 40 a 50$ homens. 
Fortificarão-se principalmente Montmartre, a 
villa de S. Diniz, e as alturas de Belleville. 
Porém a 2 de Julho forão tomadas pelos Prus­
sianos as alturas de S. Cloud; e tendo sido 
os Francezes rechaçados em Issy , o Comman-
dante em Chefe Francez ofFereceo huma con-

Tom. II. * & 
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venção Militar que foi aeceitu com a condi­

ção do Exercito despejar Paris , e passar alem 

do Loire. 
Chegou em fim o tempo de ir o Heroe 

Britannico dar a Lei na Capital da Injustiça, 

Entrou sem dar hum tiro em Paris conce­
dendo , por Capitulação assignada em 3 de 
Julho * o poder retirar-se além do Loire o 
arrogante Exercito Francez de 40$ homens, 
que defendia a Sede do Império. Tal foi o 
êxito do ódio da França á Grain-Brctanha ! 
= Reduzio-se por favor, o seu Exercito a 
abandonar o Posto ! == 

Em conseqüência os ditos Exércitos Al­
uados entrarão a 4 de Julho em Par i s , con-
vindo-se, que os Inglezes oecupassem a direi­
t a , e os Prussianos a esquerda do Sena, a<-sig-
nando os Maires os respectivos acantonamentos. 

A 7 de Julho a intitulada Câmara dos 

Representantes nomeou huma deputação para 
levar a Declaração do Povo Francez aos So­

beranos confederados , de se submetterem ao 
legitimo governo de EIRei Luiz X V I I I . , pe-

^m~mm^~m"*^^^~*^~~—~ !---• - • ^-—^—*^m**m*mm^m***mm*^mm^m^^i*****m*m*^^**»—*^0* 

* Apêndice N. XVII. 
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Ia certeza que então t iverão, de que os mes­
mos Soberanos se havião obrigado a repor 
aquelle Monarcha sobre o throno de seus an­
tepassados. Depois deste Acto . o Quinquevi-
r a to , estabelecido em conseqüência da Abdica­
ção de Bonaparte, dissolveo o seu Governo Pro­

visório não vendo outro recurso senão o im­
plorar a protecção dos Vencedores . e a cle­
mência dos Aluados. 

O Impostor , ainda que, já nas ancias 
da morte política , ostentasse no Senado ,ter 
a França muitas tropas aguerridas, e recom-
mendasse aos Conspiradores a Defeza da Na­
ção com tudo tremeo da Conjuração das 
Testas Coroadas , que se reunirão a vingar 
o ultraje feito ao Sacramento das Bandeiras 
de todas as Nações , e ao reconhecimento 
solemne da Dynastia de Luiz X V I . Preven­
do que a Guerra contra este Exemplo se­
ria internecina, se não fosse applacada com 
prompta submissão ; arguindo-lhe a consciên­
cia de ser o novo Caim da Sociedade , a quem 
havia oífendido além do perdão - vendo-se em 
horrido abandono, condemnado pela voz do 
povo , e ódio do universo ; não tendo espe-: 

K. 2 
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rança no Grande Caracter do Lord Welling­
ton que na sua Proclamação justamente o 
definio Inimigo da Espécie Humana ; tomou 
o partido do assassino e salteador , esconden­
do-se como Hannibal fugitivo, que temeo a 
presença de Scipião. 

Agora á vista desta pavorosa instabili­
dade das cousas humanas, seja-me licito lem­
brar aqui a substancia das seguintes soberbas 
ameaças do Ex-Imperador Napoleão : " Solda-
, , dos! Os thesouros do Mundo estão em Lon-
„ dres ! A medonha presença dos Leopardos 
„ mancha o Continente. Atterrem-se á nossa 
„ vista. = Plantemos as nossa Águias tri-

3, umphantes ainda nos Pilares de Hercules. 
„ Eu parto a Coroar em Madrid o Rei da 
, , Hespanha , e arvorar as minhas Águias nos 
, , Fortes de Lisboa. = Nova ordem de cousas 
„ governa o universo. São-me necessárias no-
, , vas garantias. Careço de segurar a Hollanda, 
,, e as Cidades Hanseaticas. A Necessidade 
„ ordena a grande medida de pôr as fron-
„ teiras do meu Império no Baltico. = A 
„ Rússia he arrebatada pela fatalidade á sua 
, , ruina. Devem-se cumprir os seus destinos. 
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„ Passemos o Niemen. Levemos a guerra aos 
„ seus territórios ; ponhamos termo á influen-
,, cia que a Rússia tem por estes 50 annos 
, , exercido na Europa. = França , e Napo-
,, leão jamais mudaráÕ. „ 

Mudou-se ao reverso a scena. A Gram-
Bretanha, que Cícero, na epocha do antigo 
Domador das Gallias não julgava objecto 
de medo , ou lucro , nem valer a pena da 
Conquista , por não ter hum grão de oiro e 
pra ta , ou boa p r e z a , * ho je . pelo systema de 
verdade e industria (Columnas do seu im-
menso Credito Político e Mercantil) dispondo 
dos thesouros de ambos os Hemispherios, as-
soldadou Exércitos mais numerosos que j a ­
mais poz em Campo Xerxes, ou Gengiskam , 
para hum dos seus mais dignos Filhos ser o 
Vingador da Europa , e vir providenciar em 
Paris aos Negócios da Sociedade. 

. — - - m 

* De Britannis rebus cognovi ex tuis literis nihil esse 
quod metuamus, nec quod gaudeamus. Britanni belli exi-
tus expectatur. Constat insula? aditus munitos esse miri-
fieis molibus. Etiam illud jam cognitum est, neque auri 
neque argenti scipulum in illâ insula, neque ullam spem 
praídae. 

Ep. ad Atticum Lib. III. l . , IV. 11. — Ep. fam. 77* 
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Lord Wellington realisou , pela invasão 

do Sul e Norte da França, o que toda a po­
tência dos antigos Reis de Inglaterra, Eduar­

do , e Henriques , e depois o Imperador Car­
los V , e tantos Soberanos e Estados confe­
derados d 'Europa , não poderão jamais ellei-
tuar contra a Monarchia Franceza. Isto não 
diminue a gloria dos Soberanos unidos na Cau­
sa Comrnum ; sendo certo que as operações 
Militares do Heroe, forão tão rápidas como 
felizes por serem sustentadas também pela 
proximidade dos Grandes Exércitos dos Impe­
radores da Rússia, e Áustria que formavão 
a immensa Linha da circumvallação do paiz 
revoltoso contra seu legitimo Soberano, e que 
( por assim dizer ) vierao j á achar a área 
l impa, abatido o Poder da França na orgu­
lhosa capital. 

Mas a Verdade histórica obriga a reflec-
t i r , que a terra he testemunha da boa fortu­
na do Invicto Duque da Victoria (como bem o 
acclamarão os Governadores de Portugal * ) por 
ter sido o Precursor dos Imperadores, que en-

Appendíc* N. IV. 
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trarão em Par i s ; mostrando-se capaz, sem im-
mediatos auxílios de tamanhas Potências, de 
eífeituar o extermínio do Usurpador asseme-
lhando-se ao Imperador Vespasiano, debellado 
Vitellio e extincta a Sedição Mi l i t a r ; sen­
do tão humano Guereiro ( se he licito predi­
zer a historia do futuro ) o Intercessor no 
Conselho dos Soberanos , Garantes Solidários 
da Paz da Europa , afim de vencer a Polí­

tica Magnânima o Systema de Terror * á 
bem da Nação illudida. 

Elle executou o seu dever de abater o 
Usurpador , único obstáculo da Paz : toca ás 
Potências confederadas o pôr ordem á Fran­
ça , e segurar o socego do Mundo contra o 
retorno do Monstro , que não pôde ficar ira-

* Cecidisse Vitellium multi cujusque ordinis nuncia-
vere. Magnificum leetum que tantis sociorum auxiliis am-
biri neque indigere = Plerique interficiendos censebant 
turbidos infidos , sanguine ducum pollutos. Vicit ratio 
parcendi; ne . sublatâ spe veniaí pertinaciam accende-
rent ; alliciendos potiús ad societatem. Caeterum vulgus, 
conscientià scelerum , et spe impunitatis, facilè accessu-
rum. Ea primi consilii forma =._ 

Tacit. Hist. Lib. IV. 51. 56* 
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punido , tendo, sobre immensos crimes, causado 

em três dias a morte de tantos mil homens. 

Restabelecimento da Monarchia Franceza na 

sua Legitima Dynastia, por Accordo 

das Potências Alliadas. 

E Ntrando em Paris S. M. Christianissima 
Luiz X V I I I . a 8 de J u l h o . e alguns dias 
depois SS. M M . I. e R., o Imperador da Rús­
sia e El-Rei da Prússia , ficou a França 
inteiramente conquistada pelos Exércitos Al­
uados ; e por Accordo das Potências , foi resta­
belecida a Monarchia Franceza com a le­
gitima dynastia dos Bourbons ; submissos os 
sediciosos pela impotência de resistir; e segu­
ros os leaes com a protecção dos Soberanos, 
firmes em libertar o Continente do Flagello 
das Nações. 

Não ficou porém impunida a Culpa Na­

cional de grande parte do povo, que favo-

receo a segunda Usurpação de hum Tyran­

no de systematica política fedifraga, quando 
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alias toda a Nação havia experimentado mais 
que clemência dos Titos e Antoninos na ge­
nerosidade dos Monarchas da Confederação ; 
os quaes . tendo em Abril de 1814 entrado 
victoriosos na Capital de tantas desordens 
não só não exercerão acto algum de vingan­
ç a , e nem ainda de rigor de jus t iça , contra 
os rebeldes, mas até pagarão como amigos 
todas as despezas da invasão ; deixando os 
habitantes de tão vasto reino na pacifica pos­
se da depredação de seus regedores, e solda­
dos com que dilapidarão a Europa por mais 
de vinte annos e os principaes Empregos pú­
blicos continuados nas mais suspeitas pessoas. 

Foi por isso imposta em todo o Estado 
a forte contribuição de cem milhões de libras 
tornezas somma mui inadequada a indemnisar 
o custo da nova guerra , e ainda menos as 
immensas e incalculáveis perdas das correrias 
Francezas na Áustria , Prússia , e Rússia. 
Forçou-se também a restituir os roubos dos 
insignes Monumentos das Bellas Artes com 
que os Revolucionários, por nova espécie de 
Vandalismo, dos Lucullos, Sybaritas, e presu­
midos amadores das obras de gênio, saquea-

Tom. II. L 
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rao os Templos Gabinetes Sacrarios e Mu-
seos da Europa , para completarem a ruina 
de tantos paizes cultos religiosos Guardas 
desses Timbres e Primores Nacionacs. 

Assim se humilhou o orgulho da Facção 
devastadora, e da Nação indiscreta, * revol­
t a , e de projectos eccentricos, que se infa-
tuou de ser a Dominadora do Mundo , impon­
do contribuições, J e governos á alheios paizes, 
não sabendo bem governar os próprios; e que, 
com a sua tripla Linha de Praças fortes, 
phantasiára poder sempre insultar e opprimir 
até os mais remotos e poderosos Impérios. A 
sua Potência foi também encadeada com a 
entrega dos principaes Baluartes das frontei­
ras , para segurança da P a z , liberalmente 
concedida por Mediação do seu benigno So­
berano que não podia deixar de dar estes 
penhores para o restabelecimento da Ordem. 

Bonaparte, perdidas as esperanças de re­
novar os seus attentados, mas sempre de ani­
mo contumaz em sobreviver á segunda e maior 
queda , pertendeo escapar clandestinamente pa-

* ?>}i>u: nrj;nr. 

% De cem milhões de libras tornezas foi a de Portugal. 



( 83 ) 
ra o seu Partido d' America do Nor te , em-
barcando-se de noite na Ilha de Aix a 13 
de J u l h o , tentando atravessar o Atlânt ico, 
como Xerxes o Hellesponto, em pequena Em­
barcação. Mas pusilânime e irresoluto na 
nocturna expedição marítima vendo-se no 
dia 15 atalhado e surprezo pela Esquadra 
Britannica que bloqueava as Costas da Fran­
ça . e lhe impossibilitava a fugida ,* cedendo 
á necessidade, affectou ir espontaneamente com 
Bandeira Parlamentaria render-se- á Náo Bel-
lerophon do Commandante Maitlancl, propon­
do condições, que lhe não forão acceitas ; fi­
cando em conseqüência obrigado a entregar-se 
á discrição do Governo Inglez. 

Sendo recebido á bordo c tratado urba­
namente como General prizioneiro e condu­
zido á Torbay. e dahi a Plymouth, aonde 
elle se deixava vór nos baileos da Náo á 
multidão curiosa, e sôfrega de conhecer o Por­
tento de malfeitorias , e o Aborto do paiz 
revolucionário, que se gloria de ser.turbulento, 
não se lhe concedeo desembarcar , á espera 
de ordem do Governo, sob olho e guarda 
do Patriotismo Inglez. 

L 2 
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A fera Erynnis assim encadeada pensou 

remir a vida , e segurar o resto de sua des­
merecida fortuna, apadrinhar.do-sc com o Prin­
cipe Regente do Reino Unido da Gram-Bre-
tanha e Ir landa, supplicando-lhc por carta a 
protecção das Leis do Estado e refugio nos 
lares Inglezes dizendo ter sido victima das 
Facções, e da inimizade das Potências des-
mentindo a si próprio , que pouco antes se 
jactou de ter sido chamado segunda vez ao 
Império por unanime consenso do povo. Ainda 
alli ostentou vaidade e impostura ; orgulhosa 
e falsamente comparando-se á Themistocles (des­
tituído alias dos tropheos deste General Athe-
nicnse tão famoso pela Victoria Naval de 
Salamina , e summa lealdade á Pátr ia , não ha­
vendo jamais usurpado o governo ) tendo uni­
camente sido as suas Façanhas Marítimas, a 
pérfida sorpreza de Malta , c a vil fugida do 
Levante como Desertor do Exercito. Fingio 
por aquelle derradeiro diploma fementida can­
dura , na publica confissão com que appel-
lidou ao Principe da Nação dos verdadeiros 
Themistocles o seu mais constante mais po­
deroso e ao mesmo tempo , o mais genero­
so Inimigo. 
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Porem a sorte do Pscudo-Alexandre esta­

va decidida no Conselho dos Soberanos. Mal 
lhe podia valer o extemporâneo recurso á ge­
nerosidade daquelle Principe , indignamente as-
semelhando-o ao antigo Satrapa d'Asia, como 
se fosse capaz de o empregar ern seu serviço 
contra a França segundo este o offereceu 
contra Athenas ao Capitão exterminado. De-
balde o Assassino do Duque de Enguien e 
o Perseguidor de Luiz X V I I I . , a t é , no que 
definio horrido clima da Rússia , esperava , 
com a hypocrita humilhação excitar condo­
lência , e ter guarida no animo de hum Prin­
cipe J u s t o , que defendia a Honra das Tes ­
tas Coroadas e que bem se havia de lem­
brar do infeliz êxito da negociação com o 
Tyranno, * quando se obstinou na invasão de 

* Mostrando-se-lhe o enorme attentado á Lei das 
Nações , e a summa injuria á innocencia da Coroa Fi-
delissima , respondeu que tinha o coração na cabeça. Na 
Audiência de Embaixadores em selvagem Ullimatum de 
7 de Outubro de 1807 disse com soberba e insensibili­
dade , que havia jurado a destruição de Inglaterra; e que 
pizaria aos pés todos os Direitos da Neutralidade. In an 
imperial audience which took place at Paris in October 
1807, somewhat similar to the celebrated one with Whit-
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"Portugal e na prizão de todos os Inglezes 
abi residentes, enfurecendo-se contra a respos­
ta verdadeiramente regia , do nosso Augus­
to Príncipe Regente que manteve a dignida­
de da Soberania. 

Com que fronte implorava couto e am­
paro no Estado Britannico tendo também 
em toda a sua Vida Política commettido o mais 
atroz assassinato moral , diffamando-o de ser 
o covil de Barberescos, e Povo de Piratas; 
como se os Inglezes fossem os Lestrigões da 
antiga I tá l ia ; sempre ufaneando com empha-
se, que punha toda a sua gloria em libertar 
a França , e a Europa , da dependência das 
Leis de Inglaterra , imputando-lhe, como enor­
me Crime Social, e fazendo-lhe guerra'"inter-
nicina, por ambicionar o Commercio com to­
das as Nações que alias espontânea e an-
ciosamente demandavão os fruetos de sua ter-

worth , Bonaparte after declaring in an impassioned tone to 
the Austrian minister that he had sworn the destruetion of 
England and would accomplish i t , declared with the 
same emphasis to the Portuguese ambassador - that then-
ceforward he would trample under foot ali the principies of 
neutrality. 

Genitis and disposition of French Governemenl pag. 18. 
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ra e industria ; empregando além disto , e 
exhaurindo ha pouco, os últimos recursos do 
machiavelismo, para constituir odioso o Mag­
nânimo Herdeiro de Gorge I I I . , porque, em 
cooperação com os Monarchas do Continente, 
prestou o devido auxilio para a restauração 
da França e restabelecimento do Throno de 
El Rei Luiz X V I I I . , sem vistas e designios 
ambiciosos, mas em puros lances de Defeza 
dos Thronos, e dos povos lcaes, dando Mão 
generosa á hum Soberano desamparado, que 
se fiou cordialmente da Lealdade Britannica ? 

Com justo ressentimento pois , e em desa-
fronta da Magestade ultrajada da Preponderan­
te Potência Maritima , só podia commutar-se a 
pena em ignóbil desterro para as regiões atlân­
ticas ; procedendo contra o desalmado , co­
mo o antigo Destruidor dos Monstros d'Atti-
ca sentenciou o impio que tentou macular o 
seu Throno. * Seria absurdo, sobre fatuo, es­
perar-se do Grande Caracter do Governo In­
glez, (o qual também o tinha declarado Pros-
cripto ) lhe desse presidio na terra virgem de 

* Thesêo dizia-se filho de Neptuno; c a mythologia 
efere , que esta Divindade Maritima lhe tinha concedido 
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tal monstruosidade que lhe traria a ignomí­
nia da inconstância Franceza. 

Sem remédio em fim, expirando-lhe a vi-

três pragas, que executaria quando as pedisse contra seus 
inimigos. Elle empregou huma contra quem tentou in­
vadir o seu Estado ; o que Euripides com licçuo poéti­
ca applica ao filho bastardo Hypolyto : 

•Auoii- Se [uotpxiv èx-repx ntíTtXv^íToa' 

H yatp TlojeiSúw XVTOU tia çeòov áojXOür 

©ÍÍVOVTá* TTtJJlA f̂' TXT £\XZ<T XpXT (TefiülV , 

H <TV\T Se %oopxj Í-ATTHJW , a.\(ú\k,rzV0(r 
_ 

SAsvw £7r xixv Xvrpov «vTÀvjrft filou , 

( 1 x%\)i yxj aS^T poc7To<r xvSpi SvjTU%et ) 

TiiyJtU <ye KOVTOV XXI TOTtUU XTXXVTÍHUV , 

Et rar §VVXIIJ.W UT o-ov ex^aipu xxpx. 

MITÔO-T <yxp eiTiv OVTOT xvSpi SvTcrefiei. 

])<>s dous mãos fados hum terá em pena. 
Ou Neptuno attcndendo ás pragas minhas, 
Morrendo o arrojará ás furnas d'Orco ; 
Ou desta terra expulso vagabundo 
( Q' morte breve he doce ao desesp'rado) 
Vivirá infezado em solo alheio 
Nas Atlânticas plagas do Oceano , 
Se tenho algum poder: tanto te odío! 
Eis de tal impio a mercê derradeira. 

Euriped. Hypolyt. 
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da civil vio a l u z , gemendo de havella 
achado. Aquella sua ultima vontade só lhe 
6erve de Testamento Político , para consuma-
São da gloria do Lord Wellington , que jus ­
tamente «desattendeo á sua petição do Passapor­
te para os Estados Unidos, como Vingador da 
Honra de seu Soberano e Paiz ; compellindo 
o Usurpador , que tanto blasphemou contra am­
bos , a prestar - de próprio motu, homenagem 
ao Império Britannico . fazendo perante o Uni­
verso o virtual reconhecimento de ser o Pal-
ladio do Direito das Gentes, a Metrópole 
da Civilisação . e o Asylo de seus maiores e de-
bellados inimigos. 

Em verdade, só o Apóstata da Huma­
nidade , o Excommungado por si mesmo da 
Grege Social Coberto de crimes tão odiosos, 
e irremissiveis neste mundo, devia ser a ex-
cepção da regra dos que supplicão o Direito 
do Asylo aportando á praia hospital , expa­
triados, ou ahi cabidos, por simples desven­
tura. Quem se presava de peior que fé Puni-
c a , decretando o Fecho dos portos do Con­
tinente aos Inglezes , e o Bloqueio de todas 
as Ilhas Britannicas, não tinha o menor ti-

Tom. II. M 
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tulo á abrigo na Terra do Credito Publico , 

que ostenta os timbres de manter a santida­

de das fundamentaes regras políticas; a ex­

altação dos sentimentos moraes; a pureza dos 

princípios civis ; a generosa lealdade de to­

das as ordens; a obediência liberal dos indi­

víduos ao próprio Governo ; o amor a seus 

Soberanos è Real Família ; ' t o respeito aos 

Estados amigos; o ódio entranhavel á alei-

vosia e traição ; a delicada castidade de hon­

ra , que sente ainda a mais leve nodoa nella 

como ferida mortal, só pelo contacto, e ain­

da ao aspecto , de traidores á seu Principe, 

e paiz. 
He pois de crer , que a Divina Providen­

cia inspirasse a Resolução do extermínio do 
Corso o rancoroso inimigo da Grande I lha, 
para a pequena Ilha de S. Helena * , ( nos­
sa antiga descoberta ) a mais remota de to­
dos os Continentes, onde não possa mal fazer; 
cortadas com elle, como o Proscripto das Po­
tências, as relações sociaes; libertando de ta­
manho piaculo as praias de Albião , sempre 

* Ande aliquid brevibns<jyari« - et cárcere dignum,-
Si vis esse aliquis — Juvenal. 
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intactas e immaculadas da guer ra , e da presen­
ça do Inimigo da Espécie Humana e de seus 
adherentes. Tirado do centro do Colosso Gal-
lico o Author e o Cabo da Tyrannia Revo­
lucionaria, e Oligarchia Militar ha funda­
da esperança de que tudo entrará na ordem. 

O Governo Britannico, que tomou sobre si 
a guarda do Reo de Lesa**Humauidade, dará as 
providencias que impossibilitem reiterada insur-. 
feição desse Machiavellista Usurpador que se 
crê o Homem Necessário e Pessoa Sagrada. J á 
deo nova segurança, declarando a Ilha do seu des­
terro interdicta aos Navios de todas as Nações por 
accordo dos Aluados. Como a magnanimida­
de e franqueza não tem influxo em malvados 
para emenda de vida, he indispensável que 
força e cautela sejão os executores do Conse­
lho dos Soberanos, que desterrarão do Grê­
mio Europeo o Violador dos Tratados . para 
quem actos de humanidade são dons perdidos , 
e meios certos de renovação de attentados. Se el­
le fosse o Vencedor presumindo-se o segundo 
Justiniano, Supremo Legislador e Senhor de 
Mar e Terra', pelos Códigos que mandou com­
pilar , seria ainda mais implacável que o Im-

M 2 
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perador Justiniano I I . ; cujo monstro sendo» 
também por suas tyrannias derribado do Throno, 
e exterminado para a Scythia , teve arte de fugir, 
e com apoio de seus particlistas restabelecer-se 
no Império, não perdoando a ninguém. * Já 
no primeiro assalto antecedente declarou pros-
criptos aos seus maiores amigos e servidores, 
que lhe salvarão a vida por clemente capitu­
lação ; agora prizioneiro de guer ra , e entre­
gue á discrição, depois de fazer acto de vil 
servilidade, e hypocnsia adulatoria , f ostentou 
soberba com o absurdo Protesto , J em que ar-
gue transgressão de Direito das Gentes que 
elle nunca respeitou , e que em vão invoca, 
quando a Lei das Nações f f jamais protegeo tão 
extraorninario salteador , e terrifieo Monstro, 
único no seu gênero, e que está fora das 
regras ordinárias, bem corno o está da Huma­
nidade , pela extraordinária . ainda que justís­
sima, Proscripção das Potências, que devem ao 
próprio Decoro , e ao bem da Sociedade , se­
gurar o Mundo da volta do Centauro, para não 
se tornar sem eftei-to tão maravilhosa Victoria. 

A França , posto que conqui^ada e eir-

• Appendice XX. + XXi . ; XXII . + f XXI i í . 
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cunscripta, por lhe ter em fim chegado o dia 
da Retribuição depois de 25 annos em que des-
truio a Europa, e insultou toda a Terra , pode-
se em verdade dizer, que foi a principal benefi­
ciada pelo triumpho do Lord Wellington, que 
reduzio os rebeldes a impotência de malfazer 
e deo ao paiz vida política, para ainda figu­
rar cora decência no Mappa de Civilisação , 
com a sua legitima Monarchia restituida 
com limites opportunos nas actuacs circunstan­
cias ; sendo essa fôrma de governo , e medi­
da de território, a única adequada ao carac­
ter do povo, e tranquillidade do Mundo. As­
sim o Corpo Político libertou-se da deshonra 
de viver instável vacillante, e envilecido, sob 
o império de hum Levantado atrabilario , que 
com os Cancros de sua Parentela, havia ata­
cado , e quasi dissolvido, as partes vitaes do 
Es tado . e roto o Equilíbrio dos Príncipa-
dos do Continente. E quando a Nação Franceza 
cahir na conta da razão . não se deixando 
mais seduzir por ambiciosos e charlatães po­
líticos que tentão com revoluções ser gran­
des Senhores, centrífugos da orbita que lhe 
marcou o Rcgedor do Universo; confirmará 
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com extraordinária Honra ao Duque da Vic­
toria, o Titulo de Libertador da desconsola­

da Terra, e Anjo da Paz, que lhe deo a 
Universidade de Tolosa. 

Termino aqui a Vida Publica do Herot 
Luso-Britannico, que tentei compendiar nesta 
simples narrativa. O seu panegyrico pertence 
á outra capacidade. E que podia eu addir 
depois de ter elle sido louvado pelo insignt 
Mestre de guerra o Principe Blucher, tão 
digno de louvor , e seu Collega na ultima 
Victoria , o qual na primeira entrada dosAIlia** 
dos em Paris o saudara no Congresso dos 
maiores Generaes da Europa •*= o Primeiro 

Capitão do Século, e o eixo. à roda do qual 

girou a Machina Política ? 

Na geral exultação de todos os espíritos 
rectos, que se congratulão do breve êxito da 
Nova Guerra , e da Solidaria Garantia da Paz 
da Europa accelerada pela Soberana Vir­
tude Militar do Duque da Victoria ; consi­
derando-se o complexo das circunstancias, era 
que elle surgio e se elevou ao meridiano de 
esplendor na esphera dos maiores Capitães da 
Historia ; persuado-me dizer nos limites da 
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verdade , que o Lord "Wellirgton elevou á 
summo auge a gloria de seu Paiz * e com su­
perior razão lhe compete o elogio, que o gran­
de Historiador da Decadência do Império Ro­

mano fez ao antigo famoso Cavalleiro Bretão do 
mesmo nome, que foi vencedor em mais de 
doze batalhas successivas e cujas façanhas 
derão origem á memorável Instituição dos Ca-

valleiros da Táboa Redonda. " Toda a Na-
„ ção abraçou e ornou o popular romance de 
, , Arthur. Em hum século de perpetua , ou , 
„ ao menos, de implacável guerra , muito valor 
„ e saber se empregou na defeza da Gram-Bre-
„ tanha; mas, não obstante serem as acçÕes 
j , de outros insignes Capitães coroadas com 
„ esplendidos successos todo o nome Britan-

s, nico hc apagado pelo lllustre Nome de 

„ ARTHUR General da Nação. % 

FIM DA PARTE II. 

* Append. N. XXIV. 
% Every British name is effaced by the illustrious na-

me of Arthur General of Nation. 
Gibbon Hist. ofDec. Imp. Rom. Tom. 6. Cap. 38. 
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